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Fracassou o acordo que eslava sendo lenlado .eDl Sant
RIO, 6 (Meridional) _ Pra..

....;..,_........."""'''''''_ClI.........,..,;.",............�'''''"...........-.-_......�....._--:-�-;5-,._".....''''"':�__.�i

cassou o acordo qne estava

sendo tcnt,:ldo em Santa Ca-'

rarma. O psn não concordou

eom a eleição d� ,um etemen­

co situacionista para a mesa

da ASsembléia" tendo o sr .

Nereu Ramos comunicado ao

governador que O seu partido
relvlndic:u'l). nccessãrramente

aqul'l€ posto. Como ele, Ne­

reu Ramos, era um dos be­

neficiados pelo acordo, fie:;;.,
va sem condições de impor
ao SêU partido, outra solução.

O acordo previa a apresen­

(Continua na 2.8 pág, Ietra Fi
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DUSSELDORFF, 24

Ontem, o .burgomestré,
d'scurso que pronunci<ou,
jantar em que a cidade,' co ,

memorava a presença da Pa;

nair, em mais este ponto d�

Alemanha, nos fez.um'
'

apelo
caloroso, Para que a Exposi.
ção do Musau de Arte de São

,

IANO X

o MENSAGEIRO
BLUMENAU1' (Santa Catarina), Qua:rta-feh."a" '1

-

ASSUMIU O SR. VARGAS COMPROMISSO
ADVERSOS AOS 'I NIT�"E R E S SES DO� PA IIS

Ameaça de guerra total Dá' Não poderá�m_3is reE�ar o

A ia com a nova agressão chefe da nôçao braSileira
Sen.sacianal depoimento de DuUes 80 Conures so dos [f. OU.. ����?;i����Ier PoãS;·:N���Ç !i��nfg�!�e::m�,.��

dcs mà.s importantes documentos da, política Pan_A:tnerlc��'
na dos últimos tempos, .

.'

"As graves acusações ulthnamente feitas coJntr� o �he­
fe de Estado brasileiro foram alí cabalmente conürmadàs"

- disse o líder udenísta, acrescentando:

CENSUROU A OTAN
O GENERAl JUIH

LONDRES, 6 (UP) - O I

Ministério do Ext'erior anun_1
c':m hoje que a

Grã_Breta-jnha está "consultando" os

EE . UU. no sentido de uma a­

ção conjunta dss potencias 0-,
cídentas contra a agressão' co­
munista no extremo.oriente.
A chancelaria recusou-se a

confirmar sem dar desmenti­
do às notícias ôntem divulga­
das, segundo as quais os EE.
UD. pretendem enviar com o ção direta no conflito. Um

apoio da França '-" Inglaterra, dos membros da ccmígsão in­
uma advertência à !=!h�na ver- I terpelo,u

''() �ecretário d'� �s.
melha, para que nao Interve, tsdo sobre .

as consequencias

nha no conflito da Indo.Chi· � eventuais" IC'j:.'lssa intervenção
na. '

. ch'nesa, ao que Foster Dulles

ftume�l�ram as reservas!
RlenetafltlS do ···Iu'ndtn

I

Atacado a Uros o chefe
du govuDo da Nicaragua
MANAGUA, 6 (DP) - Um

grupo de 'ndívíduc , armados
de fuzis automátío.s, tentou
assassinar o presidente Anas,
tacío Somoza, em uma estra­

da, '30 quilometroj ao norte
desta capital.
No atentado, do qual saiu

ileso -O pr.metro mandatário,
foram mcrtos dois guardas
nacionais e um meri'no.

ESTADO DE SITIO
WASHINGTON, 6 (DP)

A embatxada de Nicaragua
confirmou, esta noíte, que o

preslderi.e Anastaslo
"

Somoza
sofreu um atentado, hoje, em

Manágua, do qual escapou il€.l
so-

O ,C!mbuixador Guílhs rmo
acrescentou que foi decreta,

do o estado de sítio em toda

a NiCarágua, como medida de

precaução, -emb rra não tenha
havdo .alteraçâo da ordem

pública. nem exista. um ap:­
rente perigo para l1 seguran­
ca da Naçãc,

O diplomata atribuiu :.1

tentativa de assassinato fi

"dez ou doze" díss.dentes que
tramaram o atentado em Cos­
ta Rica.
"Temos provas - acrescen.

tou - de que esse grupo es­

tava ,em ccnivênc:v com m€l'n­
br::s da antiga legião dos Ca­
ra bas, alguns expatriados da

República D:minicana e cer­

tos ek,mentos comunistas.

Quero salientar que não
cremos que o governo de Cos­
ta Rica esteja implicado nis­
so. Segundo nossos dados, os

c<nspiradores conseguiram o­

perar burlando as autorída,
des dêsse pais".

.Sob a pre�i�enci:l do sr. Irigo Herlng, rel;Uliu.se ':�ltem I Construção do Hospital Santo Antonio, durante o ano de

aCamara Muntcípal, com a pr�,So3nça dos �egumt,:?s vereado- 1953; ofício,'; do sr. Prefeito Muntcpal: ccrnunícanduji san­
res: q-eraard Neufert. Antonio .Re1nert" Joao Durvnl Muller, ção da lei nr. 539; juntando um orçamento do Departamen.,
Federico Car.los Allende, "i:m'110 Jurk" Christiano Theíss e tJ de Obras Públicas, referente a abertura de uma estrada

V ctcr Weege.
" .

de ligação no b.3:rro da Velha; respondendo a um requeri.
Os tra1:a�hos foram InlC:ad\:s C�� a leítura, pelo segun, mento da sra.: Anna Margareth Wieshler, cncamlnhadc pe­

do secretáríc, da �t� da sessao ante!lor. a qual 11 vereador Gerhard' Neufert; juntando um narecer do :fu·
iOl .aprovada ,sem restnçoe_s,. seguindo-se ,3. Ieltura, !leIo prl., r'Isconsulto da Prefeitura Municipal, referente ao contrato

melro �ecretano•.da matéría do Expedente, que constou com a Cia. Telefün'ca C.atarín,.nse; juntando o projeto de

d? seguínte: �:let;m Mensal nr. 53, ?� ASsociaçã? �omer_ lei nr. 14151, que auxilia o Jardim de' Infancia de 'Rio do

eíal e Industrial de Blumenau; relatório da Comissão de Tes o, com a quantia mensal de Cr$ 250,00; anexando :Ç)'

projeto de Iri nr. 15154, que vermite a, permuta ·-de terras

com' o 'sr. Ka'2g1er, para ,'1' mudança do trar..sformador, .)a_
tualmfõnte na Praça Dr. Blumenau, para a rÜa 7 rl'e S.etem�

bro; projeto de lei nr. 16154, abrindo cl'éditos especiais no

valor de Cr$ 1.007.516.80; juntanch, relaç-ãq do mov',mento
do serviço agro-pecuár;ó. á -pedido, do vereado:;:- 'P·;:dro Zim­

merm,3nn. an.exando um: requeri1ilento do sr. Armando 00.
.

(ConelulI J]JI- �." 'P!;gliu. lena,.8)

! 'Maio próx!mo
I O, conclave··
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E�ilBls, lYisos &. COnVO&açÕBS . 'II
COMPANHIA f!tINERA(!O E SIDERUR6KA TlMBO \

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA. I
, , Coneovação . .

.

Pelo pt�sente, são convccàdos os senhd�e� acionistas des- i
ta Com1?anhla para·� assembléia geral q_rd,maria, à realízar- Ise no día 27 de abrtl do corrente ano, as 9 heras no salão
do Clube Guairacás, nesta cidade de T'mbô, para ct.eliberar-em I
sobre a segll�nte .

'

I
.

ORDEM DO DIA !
1.0 - Aprovação d.J. balanço e contas do exercício de ,.1958. .

2.0 _ Eleição do Conselho Fiscal.
.. 3.0 - Assuntos de interesse social, - I

.

-:

',. . .

.

!t- V I S O
. I

.

Acham-se .. .a . dUlPOSlçaO dos senhores acionistas, na séde

IsO�lal, os documentos a que se re:iere o artigo 99, do, decreto-
.leí n.o 2627, de 26 de Setembro de 1940. , .

'I'írnbó, 1.0 de Abril de 1954. .

Richard Paul Jun.ior ---7- .D'retor Presídente

LTDA.
. Oferece os seguintes .imóveis:

r'w���" ----�- .. ---��

j--'

-ii"
.

:. A) NA AVENlD4.CONSUL CARLOS RENAUX n.o

lbti ._. prédio egif)cadosôb;rl'.! terreno cl1.500 m2 __:_ P.tócurar
(} el', Brattig no Banco Fnco;

.

.

•..
E) Na, rua 1.o.'d-<l jál1eiro +=, terreno c!10 m- de frente,

'!'o ambos 95 Iados, por Cr$ 25.000,00; .

.

C) Na Rua Siqueira CarÍl'pos � com '72 metros de fren-
1:e; 23 .um lado;\56 outro, por Cr�r300:(jOO;()O;

.

. D) Na Eslrad� ·de Flôriànópolis '-,- frente 40 metros e

�O em ambos os .lados· cajU J�ão Klann. Preço Cr$ 25.1)00,00.
E; Na Praia de Gravata - com 30: de frente 200 de

�;�!d�i? podend(}-se diVidir, em. 15 lot-es .. Bem na praia>preço
,. c"" O)U.OOO,OO. .

. ..
.

P'J Na Praia de plçari'as -:- lotes a partir .de Cr$ 9�OOO/OO
prestações ou à. vista, no .Jardim Rio. Mar. .

.

.

Confie seus negocíós à-Imobüíázía Brusquense Ltda. Pro;"
eurar os srs- .Tasso ou Pazzíní. Praça Salgado Filho n.o 4 ---

:l;l'usque. "_

Y E M D E ..j E
V e}.!de'':'�e uma salá·de jantar·

il.":! re'.Jl'ru{tóliÓ uma. � d�
yi:;;ih, itiv2n e div�rsas .pe_
§:ts �.vlillsas�.·O. interessado .d_e�
"iêlE lu·ocurar. fi. Sr. Valdir
T.ti>', 11U1 Baricri. ao Sul ou a:Rui
\Hrtt:d _ 116.

.

Pí!ri O Riô • de Janeiro
Uma. empregada para 2

.crbi..cas sem lavar, cmdnp.ál'

.qae fale àãemâo bom {)rdena�
t�,), Tratar n:� portaria do,. Bo..
i!:21. l'tex daI>' 12 ,horas"":' 2. hs,
J}il§ fi as 8 hs.··

.

PROCURA

Afeqçãol
»

com. . urgencla
\' í!n.de-�.e por mo�ilvos de

iIi" lldança pequena industria .de
/ll.limeuticios

. para mais linfor
mações dirigír_se a. Ofíclna
"'Excelsiol''' _ Rua FIQrri.ano
Peíxeto - 89 Nesta cidade;

M
·ses.

Como se sabe, ó sr. João Alber­

to foi o primeiro· coordenador da

mobilização econômica do nos�o
país durante a ultimá guerra.

;.

o

que o torn? autorizadlJ a opinar
sobre problemas ÕI€! controles .

49 tação efetiva depende da procura feita pelo sr,. João Alberto com o

pelo comércio do país importador objetivo de suprir as deficiências

junt? ao qual o·nçsso 'e:>q>ortador I dos nossos rervíeos comerciais com

preCIsa . trabalhar.. promovendo o exterior, foi a' de que as asso.;
vendas.:

,. .

·ciaçÕ�s comerciais do país promoJ
O sr. João Alberto acha que. em vam -u manuten!)ão de represen;..

alguns dos casos,· deve-se pensar tantes junto aos escritórios de ex­

na criação de casas brasileiras IW. pansão com�rc:iaI. que {} governo
exterior, com a iÍl.Cll11lbência. de .:.d·a União mantém nas capitais e

promover vendas. Uma sugestão p�incipais praças· de muitos pai-

TOIU�EIRO � MECANICO··
PreciSa de· um bom torneiE­

':tu, l1a Fabrica de MaqmIJaS
ó} Fundição MORITZ. Rua
Fnlgai. 30 ItajáÍ, Tratar com

<> sr· Edmundo l\-lol'itz na. mes-

Austm. a 40-51
Ford' vettete 50
Chevr{)l!et 40

:V.endé':'se estes carros, todw
em perfeito estado e a qual�
quer prova tambem estuda-se
troca•.

,.

Informações com i'eodoro
Krug -

.

Oficina Heiche.

.Rapidez
RAMO

.. I·
ninguém hoje, no Brasil. 1JeIh
mais dúiT.'da· EsSe·· estranho
sigilo, que ;excluiu os pro­
prios caQ'ais diplomátic.Qs, .

!pr.�va qüe o sr. 'Getúlio Var-'
gas ássutniu, de fato,' com­
promissos .•o:ntrãr..iGS' à . :PoU­
,ticl;l tr.adiciohal do Itamarai;f

--

I
e cinsequentemenie a,dvel'sos
aos Jnteresses do 'país - con-

v�Cestó1lárifl3l duiu o sr. Bilae Pinto.
�"i�I",-<HôES-F. W. D.

(I'Om'j3_C-ê
',.

, Wbeel Drive)
íi1lAIJtORES: L. li. B. m� E
, !"� • Aeessol'lOi!í .

lf'O!tD - CHEVRO� Ii': da Cruz Ve;rm�Jha Brasileit'a, ee­

.'1':';", 'ii 5r;.� i' :. � �éalizada 'em �s10, na .�oruega
ciF' AUTO CO-:amCIAll

t

t·
e

.

2 '�'.�O de �al� ··proxllu':>. Nes
..
,..

.,. . ........ .

.. -< sa {)caslao - fmallzou �om ba-

l'" IMPORTADORA S. A· {e nos .res:ultadO.s das explorasões
j" BLtfM,ENAti. ... . que se tem reahzadn, e ·nns t \,,,-

; Rua 15 d:; NoyembrodlSI I b:alhos dos perit�s orA ;reunidos
. "AGISN· �·Fone 1324··

1em
Genebra. .SE>rao propostas ur-·

'Telegrl!imas! VP-NDEMEEl\"E g�ntes mOldificàções �. con"en
. ,...

. �oes de guerra, de· moo ... .a pros
_

...
. crever (lU pelo'm.enos .restrimd.r.o

oe
. usá da.s b6J::nbas atomicas. de .b.�­

ldroge1iio. de cobalto .
.ou ne ou­

fro9. qúaisqiIer engenhos· dé d';s­
truição:�,riiassa, Çiíjos.. ní'eih)s.

�e 'fazendo."senti!' a. gr&deS dis�
tancias sobre 'Vitimas '. md,e.f<ésas,
repr'esentam .uma -gràve· aM eaça

. ..

a 'human,id�!le-,.

Perfeiçio� :.. Preços módicos
A M A I SAN T 1..6 A D O

fRIGIDAJ!!

.;.:

4.r:mas : de ea�af 08por-·
. te, revólveres, p!st�­
� _ etc.'

.
qualquer

.

CO:MPRAM�SE
NA

.

Concerta.mol!l'

R�frig�i'àdnies 'Domésticos; �idgnaçãu em Ôeral
�aqumas':dé, lavar, Fogões elétricos, Aspiradoi'l!:� <ÍfI l"õ,

Enêel'adeifà!l. Liquidifiéadórêgi ·etc. . .

.

. R .�":f o r m 'ii. s -- .1" I n t u r Íl "

CASA DO AMERICANO S/A,
'..

Secçio ·DomestIca
,� �

.Bua<i5�: de Novembro, f7S teL
.

.'}vOSSA DIV1SA· E' :SJmVbl

tacão ·dé chapas únicÍls para.

o

•

Senado " C'"lÚnara. dos

putados, mas foi posto
ma.rgem,. em virtude da. rei�.

vl.ndié:u;lo di> PSD.

, nUlUtmnillnnUIIlUIIUmmllllUIIIUIUmmnmllmnunnlllUmm,:::
L��=�=��==���!',2!li�=:r&i���·'���,'

.
.. , -

-
- mes; requerImento rt1-. 15[54, do vereador .kao Durval Mul­

ler. pedindõ informações dps s.erviços da rua General 0;50-
rio; carta da' Cia. Telef.onÍcà Catarinense, dando huormaçõ<eg
sobre os .s.ervíços .Il:e telefones na cidadé, sendó dev\Jlvidd ao ,.sr. ,Pr€fe1Ía'MunlcIpal, 'comunicando qu·e a' Câmara nãfr to-
mou conhecimento; parecer da Comissão de Fhiànças, apro··

van.do os balancetes do .mês de Févêreiro de 1954. l
A convite· da Câmarà, esteve. em p1enário, {} sr. Heins

C. Btiechler, prestando de'clá:taçõés sobre o .desmoronameh-

lffj'<jftI!IU114(""O 'B1UMI:HAUI:IISC .1'JftA lf
to ;� sua proprieda�e, óC?S1onado pel\o alargamento das.

,

UK\1ltl1l A A t: 'I;n L L Inb rua� Nova. T.renfu,� :F!:ratuba. . "... .

..
.

•
..... .

.
. .

= � .":N"a· Ordem do· D.la constou o segu1nte: aprovado o pa-

: ::, Rlla 15 de Novelp})t'O; ,8'rO .;;_ :t.� rold. Sála � ••. 5 recer ;da Comiss�2. lie Fihanças� que �pr:qvou .os bala�cetes
'-� _

_
.,
... 'l'elefop.e! 1 E!:1 �<, , .....•...... 'Sl

d_? m� d'e. :fev.er�:rO,.de 1954; aprovado emcpnm�ira dIscus.-.

,,"',.:J " .... "';"<>;üzam os meUu)résneg·ódos ele.imóveiS :: .

sao, Q prOjeto de,.)el nr: 14154, que �onceoo aUXIlio m,ensaII�l'l!.ue ..��.,_. ..... .. . ..... :; qe Cr$' 250;00; a(}-Jardun de Infancla "Belem" 'de·Rlo d'o··

�Aruimm5ji,ü.qüÚiÜUiimllili�imi.miulilniünimwmnÜlii� .•. Testo:. ". , ' _ .... :.��. .; ._�� _" _._, __�Ó , �'-, ' •• � _�_.. '.: _ __:_••_.:._.

BLUlVlENAU. 7-4-1954

.�
"",,/"::\ r':

.

menta do sefe em .sete (1no�. O certo ii

, .

que com o ·passar· do tempo a st;líid" 5 ..

mocliflea e em muifas pessoas·· c/e mais de 40 anos começam ti

apClrec6: dislurbio�, muitas ve ze s de natureZQ séria. Entre es­

fe� (1 p�,ncipal é o dislurbio da bexiga, uma fraquC;tQ cujO:$
tOXlgenclas, q'ue se manifes�i:lm principalmente á nDila quando
se esta. bem quente na cama, são. muito irritcntes. EH". debil1·
dada dá bex.iga li um resultante de disturbles renais. e si fõr
desprezada, poderá torrt(,r-se perigOia, Iransformando,se em

.:aJculo�, p:,dros, ou �isme (inflomoção �rõni':Q da bexigo).
Na,: ha meio mQIS rnpídc e eficaz de conseguir alivio deue$.
pefl!'!os do que uma sêrie das afamadas. Pilulas De WiU para
os RIns e. Bexiga, conhecidas em Todo o mundo. .:

PllUl ITT
Para os Rins e G bexiga

EU VIOhO! ar (I) t TlIO P/W!AS. 1It o GIlANDC i MAfS [CONOMICO!

hta fraqueza atinge pessoas
de mais de 40 tinos

Diz-s e ejU& o <Hgonii;mo' muda completa.
ESTABELECIMENTOS JOSE' nAUX S. A. comere'iaI

A P R E S E �: T A M;

( I N E BUSCH
H O J E - QUAR'iA�FEIRA _ às 8 Mocas _ HOJE
ATENDENDO· A INSISTENTES PEDIDOS - REPRISE
brilhante filme, que € uma surpresa em c�da cena:

.

li L I
Uni iilin,� qUe deve ser assistido por todos!
LILI _ um f'lme que deixará' saudades nos eorações

de todos Os esp-ectadores!
LILI � Uma historia humana, comovente, que fará você

amar e venerar os seus personagens!
Não percam, hoje ultima REPRISE de LILI o fUme fei.

to para a sensibilidade e sentimentos de todos!!

( I N E Bt Uf�ENAU

S O f r e? T e n h a Fé,

I
I
I ":

-

_' -, -=-:c--
-

-.;_..;.� :: .Q.

J�L./-l l�·:: lf-;j-1'! J�
.� .,l/l. l.'{(,
._-_..._,__.

I
.1

Andar na moda, ser elegan te, gHstUI
.. pouco... quem não"_deseja?

.

E, no

entanto, como isso é· fácil! Basta se�

guir diàríament.e os anúncios! Quem
lê anúncios conhece o gôsto da épOI!U,
di::-,lingne ós bons preços e sabe qual
a loja ejlje tem as Ilovidi:ldes! A

leitura de um anúncio é· SeUlpl'e o

rwimeiro pasw para uma bQà COlllpra �

pois uma loja que anuncia aSRUllH;' ii
responsabilidade do qtle pN)mete. traz

.

�1.las ofertas a público' p"ra (Itie 8e�

Jam comparadas e não se esconde
n�rás· das· vitrinas. à espera de um

fregups menos t'xjg(�nte. E lembre-se:
quem lê os anúncios sabe compml"!

ur� BUM PRODUTO É SEMPI1E UM PRODU�O ANUNCIADO
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BLUMENAU, 7-4-1954,
- 'H

J)or,' flUa' vez" não mor- e. assím t:el'mlnli'Va poj- ea.sar-se

pia, Çie' amores par 'Maria. MaI'Ía com Marda,

I
casamerrto fel,iz. E nada. Eles vi­

vem juntos COmo dois bons vizi'
nhos de casa, como dois t!�nsio- I
,J,istas qUe, combinam bem, não

corno dois esposos. Eles 1150 CO-

nhecenl ''do, casamento as alegria.,;
mais belas�isto é a dedicaç§.<J. a

casamento
res são iguais, uma, vale a outru,

(\NIVERSA'RIOS 1 cimento de u mmeníno:
do sr. EoU Stein e sra,

OFI,(IN�'A
-1 rt RI (A

"BlUME"
de

,.l. 'Mt'tELLER
Limpesa, consêi'tos

e reformas gerais, em
maquinas de escreve]'.
Rua XV, 1369
Fone, 1502 - Blumenau,
somar, OOJ.cular" e dupíli_

,

cadores.

terríura apa.íxcnada. Casarirn-se Brigida Stein, com o nascí,
O casamento 'de .Paulo e Ma- porque não podiam mais recuar,

- Fazem anos hoje: mento de u'a menína;
ria não foi 111;feliz. Tod'JS 1):'; vi'V"m, juntos porque iievem vi-

_ a men.na Ruth, fílha do _ do sr, Suterio e sra, Dor-
dois são pessoas inteligEíl1tes, to- ver, 'e mesmo não se11do

inft�1izes'l sr. OUo Marthausen, resíden, valina Fagundes, com o nasci.
lerantes, cmnPr:,eensivas e contí- não sabem quantas alegrias ]1e1'- te em Getulio Vargas: I meruo de u'a menina, e
nuam bem, como marido e mu- deram, ,não sabem _quanta fEIiCi-1 -a menina Marli, filha do _ do sr. Alfredo Krug e

lher, tão. bem como nuívo e noi- dade POd(l\I'iaru ter do casamen- i casal Arncldo-Rosalía Schor; sra, Anita Krug, com o' nas.
va: educadamente, sem, escl.l!nda,- t•.a, se tivessem esposado alguem I kc; cimento de um menino;
los, sem choqués. Par isso o casa- por amor, por paixão profunda. I _ a sra. Cora Berndt, es- _ Esses nascimentos (Jcor�
mento deles nfuJ é um C�S3.n_1'eJ1tO ! e não apeou"s pÜi'que deviam ca-I'posa do sr. Berthol�o Berndt; reram na Secção de Materní­
infeliz, mas taznbem nao .. um I c:ar-se. "

I fi sra, Olga Reínert Coe, dade do Hospital "Santa L'3a­
i Jho, espcsa do sr. Rubi F, bêl".�----------------�--------�--�----�--�--���----------�-��----------�

,.vplho ::��h�� s�:.. =:aK�t:�\e:�=l VIAJANTES
ViII dente em Testo Salto;

-Acham-se hospedados na

I
. c:dad�:

- a sra. Alice Xavier, es-
_ HOTEL REB: srs, Luis

pesa do sr, Maur-icio Xavier; Renato Nobre, Werner Karl,
I
- o menino Ademir Celso, Brueggemann, Hans H,

I filho do sr. Valentin Fortunato
. Meyer, Khatil Bon Aínaí, dr.

, Boncll';

I
Eugenío de Oliveira, Braz D.

- o [ovem Helio Souza, ban Bíase, Geraldo Blane, Julio
cario residente nesta cidade: I Fernando o lloso Duarte Seu­

I - o sr. ,José Serpa, r'esíden., za, Angelo Baron, Nicolau R�t
I te no bairro do Garcia, e tzmann, Walter Breda, Henrl­

- o sr. Bento C.'>U1pOS, re_ que Doaut FIlho e sra_-, A.

I sídsnte em Itajaí. 1 Luciano Franco, Ernesto Meis
ter, Hermann F. Nitzsch, Ja-

l CASAMENTOS ck Da�te_s, Amoldo F
..
da no,

l se, Guilherme Melegan, O, C,

N C t
.

deRea'
Muniz e Rolf R.K Fredrich

- o ar orto e eg-sll'o
.

I' C"" 'J' d
. 1 l'

Bartsch e sra.; srtas. Bertho,
lVI, esta cidade r'2a lzar-. '

I
-

1
.

'
.

.

. 1ma da Penha y Bal1esteros e
se-ao 10Je, os segumtes con-

Maria AnlOrin.

I
soreias:

- HOTEL HOLETZ: srs,
- do jovem Cantildes de

Acaci.o de Olíveir?, José Lo-

I Souza, filhD do sr. Bernard'n'J
A 1 F .3

. pes, nge a ernanU'2s, A_
e sra. MargarIda de Souza, P d Ab AI S, '. tles e reu, varo Sln-
cem a srta, Aracl da Ve

ga,�rll paio, Vergilio Schold, José

Jdha vdo. sr. Pedro to sra. Mana
Maria di!:! Morais, 'Herberto

a elga'
d

:
P d

Mohrstaredt e sra. e Leq, Da�
-

o Jovem Leonel e 1'0
relli.

F':rnandes, filho do sr. Pedro
Pela primeira vez Denis (C;<;- I moniosa. Saberão liirigir a sucep I e sra. Lucinda Fernandes com

quece seus ressentimentos. Mas

I
tibilidade do mais veÍho até que, a srta. IJ,ezia Fermento, filha COMPLAOENCIA NOCIVA

a luta não, terminou, lI: preciso I
este. �e tOI'ne orgulhosa dei seu I do sr. João e sra. Agostinha As crianças muito mimadas

ainda, para 'JS país de Denos e: I'apel de "grande" e t'onsciente, Formento; são<' quase sempre teimosas' de
Anton50, tesou;os dI'

'

flflcicln�Ia I d,o Eua f'Jrça,
, I -, do jovem João, da Sil- sObedientes, agress:vas, "res_

para. estabelecO!t1' uma viJu har-

'I
va, fIlho do sr. Manoel e sra. pondonas". Satisfeitas em to-
Cecilia da Silva, com a srta. das as vontades, tornam-se re
Maria Agostínha Mun'z, filha b.eldes e grosseiras quando
d::, sr. ,J,ção e sra- Agostinha qualquer coisa lhes é nega_
Muniz, e da_
- d3 ,jovem Luiz Bento

S Luiz, filho do sr. Bento e sra.

Sofia de Melo Luiz, com a

rAMOS 'd:U- fui" nossas cozi� na vasilha 'Vinho branco seco quído, ,por isso, quamdo o fran�

I
srta_ Iri�1Ílda ,Silva,. filha da

t'd d f" t P"l'u, ["o estivel.' cozida, love de, novo sra. Maria Jose da Silva.
nh,eirlW inexpedentes uma r€cei- -,em qua.n 1 a e, .!lu lClen 'e _, � "

,

ta que m�calrá um ,passo á, frEIa, que ,o frango fique quase imel" a vasilha ao fogo dE'ixando-a

.'ta-,na sua carreira e:,qüe, embOra so no liquido. CubI'a de novo a tle"cobel'La. atéeque o molho Pb-] NA�(IMEI tTOS
sendo' de facil, 'ex.ecuC;.ã.o, tem, ü vasilha e, quando começar a fel' tenha a justa, densidade. Junto

ID'pecto de um, prato ,de· alta çozi- y€,r, leve-a ao forn'.), beul quente, com o frango, poderá servir pu-

!tiran.te mais ou menos uma ré de batatas, espinaf.l'es fervi-

se refu­

gia e-m, bàiXo '<la camá de Anto­

nio. Mamãe pfll'gunta Q, que êle

faz ali e êle r'esponde: "Estou

na :prisão de bebe,". Inconsciente-'

PRECEtfO DO DIA

por�ue a' um certo

mulher fica noiva de um homem

e agora ,,� casa com ele 56 por­

que ao ponto em' que estava não

podia mais voltar .atras.

, sartam daquele impreVisto rom?
r� NOVA, "MONA LIS:A''''� Numa l.oja' do antiquário'
J ',,,kking, estabelecdo em Roma, foi tlescoberto �;noy(lTe_ ,pimento?' E a mãe; que, certa­
trato da fomosa "Maria Lisa", de Leonardo da VinCI. ,S�gundo ;

mente sofreria 'uTIi grande
0S peritos do, Louvre, ,que ,fóram írnedíatamente cOhv,ocados I
l'ara examinar a ,:bra, a tel� é do século XVI,. provavel,m�n-I �---"_-�-=""-�",-,,,,,,_,�-�.

t e da escola Da Vil):Vi·e Pos;l'velmente da auto,na do, geníotta

IIíano. O novo r.etfato .no 'é uma copía da obra-primá que "a­
tualrnerrts se exíbe no Louvre, m3S outrc bem dferente. O

fundo da tela é aul no \iérd'2; a blusa, do esülo gúU�� do sé'. II'.A'DIO JAft'AUUA LTDA.
culo XV, tem mangas verdes. E;"montanha do .Iundo,;não,é a

I
. Uma Vóz Amiga'em •

mesma a ponte s-:brz o rio hem,menor. Um exame: final dessa, Sei} LarG·oconda será realizado por Gic1:gia Nicodemi, 11 maior auto, -

_

rrdade em Lenardo Da Vinci.

Como' dizer 'a Paulo' que'

�ueri.a' càsar--se com': �ie? E
partament., IÍ1ob1li�dO' como 'fi­

caria E os outros' qúéi �oisa: pen-

tJiUiiiiiiiliiiilHiimiiúiííilíiinlinnHhiilifiilliHiUlHwmmiitUiiiiiiiiiil..
� R E L O J () A R I A S ( H W A H,E ' E
ª de OSWALDO SCHWABE

::

§ RELOJOARIA .. OURIVERSARIA
E A Joalheria jJl'l:ferida pelas pessoas de fino gosto
Ê - A melhor o�ganização técnica da. cidade -'
=

.

:: mais, afamadas marcai.

=: RelógiOS de mesa e parede, de boI­

S so e pulso' e Despertadores de to-
,

:: das as marcas Alemã e Sulca·­
:: Canetas Paarker e Sheafter a.

:: Quilates no maIs fino aeábamen\o'
:;:.fÓias - Relógios - Artigos para:
:: - Objeto!! de adorno em .geral -

::: Rua 15 de Novembro, 828,

S BLtJMENAtr

-

:::::= Alian!;as de tados (lf tipo.
=
=

� Ili:esentes - Poreelanal! - C'f1stala _

�nmlilll,nhmnllfnnlnlnnllmlllllllllllfllllnUnllllllll_l11l�n!��lnllllll�
�-��� ,

'

'.: '.r '�. �"'�.,:;;_·�,..-:""'>t-1f:t'� :�._�Iiloo <
--

li' A ç A M S;,E' U S

ANUNC'IOS
N ESTJ O -R'N A L

do êontra si mesmo.

mente julga-se mau e cOlIldena-sel

Tem necessidade de ser }:Il'otegi-

..:. .., '.' i,::':' ,

,� - � as ri t Não permita que seu filh6
se habitue a ver satisfeitos
todos O§ desejos, para, evitar

4I,fque se revolte e tome atrtu_
des de má educação,. quando
alguma vez, for contrariado
- SNES.

•

rculga
referindo
rosdodmo··

" Corte Em, pedaços' um franco

de· bom tamanho. ,Enxugue bem

OS'. pedaços 'tO depois enf.arjnh'e�s

'lig.eiramente (um Ejistema' p'I'aU­
'co· é de cola'C�los em' um sac,O

,de' p'apeI com um, 'Pouco ôe fa1'i-:
'Ilha detrlgo, sacudindo- bem. Te­

'rá�Qssim os -peda�s 'enfari-nha'dos,
. 'perfeitamente).' Faça dissOlver

em- fogo !imito, bramId,

e1ljdadõ 'd-e nãrJo . deixár f'r,igil',

dos c 'depois cozidos com leite e

manteiga ou simplesmente bata­

tas ij.s'auté:esH�

ASTRAL DO DIA
marcas

Os melbores RiSCOS
,

.

nha.
- Acham-Se em f'estas os por Baga' Swami

'1 de Abril
hora. Vigie bem porque p, fnw­

go 'dev� ser, cozinhado "em bran­

co!', isto é, não deve cOJ'ar. O

molho não ·ld�ve ficar muito li,

seguintes lares:
- do sr. Flavio Bonelli e

sra. H'lda Bonelli, c:Jm ,I} nas-

SERVIÇO RApmO

,
A radiação lunar inspira 1:­

teratura fantasista, feminina,
infantil, e relativa -a viagens
,de aventuras. A tarde é mag.
nifica para promoç&s, honras
diplomacia e negocios de Esc
tado. Publicidade é favoreci_
da neste per:odo.

OS NASCIDOS NESTA'DA
TA - Decididos, pacientes e

j::viais, éonseguem, elevaçãl}
por inteligentes trabalhos. Fa�
rão muitas viagens lucrati_

CONSERTO
DE RELOGIOS

OFICINA
ESPECIALISADA

Rua Sã6 Paulo, 33'43 -
ITOUPAVA SECA·

.

(Ao IlIdlo da Farmacla Pfau)

vaso

FABRICA 'DE MAQUINA!
E FUNDirÃO MORtTZ

,

-De­

·.EDMUNDO l\IORITZ:
Rua Uruguai, 30
Caixa Pootal, '14

Telegramas: "Morit�
ITAJAI'

:;(�aí, dire lamente. dos
\,'

\ '

.:
A u f o r i z a d/os

\0 AMERICANO

��fr��!����i:�bro.5i6.
t
J

�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O'RGAO DOS "D.lA'RIOS ASSOCIADOS"

PROPRIEDADE DA:

S/A. ti A NA c A O"

ÃA oA N
Rella..;ão. Adminlstração � OfiGÍllas: Rua São Paulo D.

$191 - Fone 1092 Caixa Pôs!al, 38.

���l�� -:I�
� �-�f�::

O1i'eior: MAURICIO XAVIER

RAUL FAGUNDE8
,i'.!.

EXPEDIENTE

Ass'.naturaB:

ANUAL .•...••••...•••••••�.

SEMESTRAL .•.•.•

M.o AVOI.SO •.. .•• '" ••• • ••

Cr$
Cr$
Cr$

150,00
80,00
1,00

SUCURSAIS: RIO: - Rua Rodrigo Lísboa, 11
� Fone 42-5953 - SAO PAULO: Rua 'Z de Abril

n, 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181

BELO HORIZONTE: - Rua. GOiM. 24 _;_ POR­
TO ALEGRE: - Rua .João Montaurl. 15 - CU.

RITIBA: = Rua Dr. Murici, '108 - 2.0 andar �

Sala 233· = lOINVILE: � Rua São Pedro, 92·

DEDIs-cnE SPA LTE\
KURZE BERICHTE tEXPLOS10N nrm ERSTENWASSERSTOF= I

IM FILM
WASHINGTON, 6 (UP) - Praesident Eisenho­

wer hat einen Film zur oeffentlichen Vorfuehrung
freigegeben, der die Explosíon der ersten Wasserstoff­
bombe zeígt.

GEMEINSAMER LUFTDIENST ZWISCHEN NORD�,
lVHTTEL- UND SUEDAMERIK.-\

WASHINGTON, 6 (UP) - Verschíedene Luft­
fahrtsgesellschaften werden sich in den USA, zu ei­
ner �mei�LSamen Durchfuehrung eines Luftfahrts­
dienstes nach Míttel- und Suedamerika zusammen­

finden.

W ie aus einem Bericht hervorgeht, 8<011 die
bisher groesste Naehmaschinen-Fachausstellung Eu­
ropas, in Hamburg vom 19 bis 23 .Juni stattfinden.
,;" .""*";;,.,-,-->,."",."",,••,,�,���--,,'r ;.:.-"t'�--.. S-'" -..?- �,r.;-':i �:or:��...�.....� "-wf��'IIõIo"�lfi�Iiõ�'�7;'<l"��i.�I'���?:�'"'r=.--"'li�""�'�
DURCHFUEHRUNG DER VERTRAEGE VON PA·

RIS UNO. BONN GETRENNT?

f� FRANKFURT, 6 ruP} - Der nordamerikani-II sehe Hohe KomI?issar in Deutschland, James B. Co­
nant, erkla'erte In Frankfurt, unter gewissen Bedin­
gungen koennte die Anwenndung der Vertraege von

Vonn und Paris getrennt voneinander erfolcren.

l'$;rs������E�: II
G�ssei.se� hergestellt,.eine Menge. die einen Wert von I
1, I Mllharden Cruzemos darstellt. Der Staat Minas I
,Gerais Íst mit 367 000 Tonnen der groesste Gussei- !

���7:��;;;;i�;��O�MT I
NACH BRASILIEN JRIO, 6 (Meridional) - Anfang April kommt

eine jugoslawische Handelsmission nach Suedamarika Iund wird auch Brasilien besuchen. ZVleck des Besu­
ches ist es, lVIoeglichkeiten einer ' Erweiterung 'des I
H�Ill�e�s izwisohen Bras!Hen Jund Jugoslaw!en auf-)zufmden.

''"_ �
_

. r! 'l" !
fJ!:(.$=. : 1!i ;.o, � ��i'í!;.ll�"'!;��:·;;:':'IL:�t��t:_l".:t.ff-:�� . Ik,,__ 'Cj UNFALL

",

AUF
'

DER
:,

"LOIDE CUBA"
'

RIO, 6 (MeridiOnal) - Auf dem brasilianischen
5000-Tonner "Loide Cuba" gab es dicht vor der bri­
tischen Kueste einen Unfall, aIs im Maschinenh9u3

I
eill Kessel. umstuerzte und sieben �ann unter sich

. begrub. Dle Verletzten wurden m Sheerness Íns
Krankenhaus enÍgeliefert; .ar.ei von ihllen mu�stoen
das Schiff bei der Weiterreise dort zuruec1dassen.

�-l!l.'f_"".lí'i,t"�'iif'��,���
FLUGSTRECKE RIO;_LllUA EROEFFNET

-,

jI Die "Panair do Brasil" hat mit einem Sonder-

I
flug ihI'é neue Luftstreck'e Rio-Lima eroeffnet. Bri­

ga.d�general Nero Moura, der brasilianische Luftfahrt I
mlnIster, hat an dem Flug teilgenommen und die Ge­
Ilegenheit benutzt, dem perúanischen Ministerpraesi­

l.tente" und dem Kriegsministe�eSUche abzustatten.

1��ISCH�����;;:� I
I 1.See- Odel: Flussfisch, 1 - 2 kg: schwéi, 8a:1z,' I
i Zltronensaft, Butterfloeckchen, evtl. saura I

I Sahne, 3 Zwiebeln, 2 Nelken. I
.. Die Augen aus dem Kopf entfemen, dafuer je II :ine .kleine ZWiebel, die mit einer Nelke gespickt ist,
111 dle Augenhoehlen hineindruecken. Fisch wie tH�b�
Iich saeubern, innen und aussen salzen, mit Zit1'o­
nensaft o�!er Zitronen betra'Bufeln, in der Schwimm­
lage auf einem Teller oder in eine feuerfeste Schue­
ssel legen. Bleibt der Fisch nicht in dieser Lage wird
ler Bsuch mit dicken rohen oder gekochten Karto­
ffeln ausgefuellt. Mit Butterfloeckchen belegen den
l"isch au! ein Backrost in d'en heissen O!en stelle� und
in Mittelhitze garduensten. Vor dem Garwerden mit
Saurer Sahne begie.ssen und von dem sich bildenjen
Balft eine Tunke bereit'en. Is der Fisch geplatzt, dann

I
\Vaí- Er 7[[ bnge iUl

o:�; Ji.f O R

-

� ��!!f?i,",,��M'r�
....

I
Das junge Paal' erhielt verschiedene Geschen­

ke fuer ihre neue Praechtige Einrichtung. Eines Mor-
gens kamen auch zwei Theaterbillets mit einem Zettel:

"Ratet, wer sie Euch schickt ?" - AIs sie nach
dem Theaterbesuch recht .spaet in ihr Heim zurueck­
kehrten, fanden sie ihre ganze \-Vohnung ausgeraeumt.
Auf dem Tisch im Esszimmer lag e1n Zettel: "Jetzt
wisst Ihr €s".

BEILEID - Herr lVIayer kondoUert einer Fir­
ma, mit der er ín Geschaeftsverbindung steht und
die in der Bezahlung ihrer Fakturen etwas unzuver­

laessig ist� zum Tode ihres Chefs: \-Vir sprechen Ihnen
unser Beileid zu Ihrem grossen Verlust aus; auch Wir
haben vk�l an ihm verloren.

.... Mt:::sa::

Preço nun"imo, financia enio T aulras medidas
Entregues ao ministro

- da Agricultura as rescluçôes da .VIII Reunião .de Comissão
RIO, (Mridional) -

.

,l\ roviário maís proximo das rio da Fazenda a aplicação I geriu medidas a respeito.
..

.

1
Comissão Técnica. do Trigo I zonas produtoras. Foi suge- das medídas previstas na ,FinanCiamento da.

I
fez entrega, ao ministro rida, ainda, a revisão das nova política cambial do Campanha do Trigo

I
João Cleophas das resolu- tabelas de bonífícações' e r Governo, nosentido de pro- O fundo constituído pela
ções a que chegou durante descontos para o trigo com picíar o barateamento dos diferença de custo do trigo
:a Oitava Reunião, realizada pesos ectolítricos superiores· adubos, inseticidas, fungici- importado e o preço por que

I no periodo de 22 a' 27 do �u inferiores ao básico de das e maquínaría agrícola é dístríbuído por sugestão
� mes de março último, Essas 70 quilos, bem como que o para a cultura do trigo. da Comissão poderá ser en­

I conclusões são de ordem ge- preço mínimo e as fonifica- O preço dos fretes e a caminhado totalmente em

IraI, economíca e agronomí- ções sejam acrescidas de 1 prioridade de embarques beneficio da Campanha do

ca, e visam a elevar para por cento ao mes para o trl- mereceram. cuidados e!\pe- 'I'rigo,
uni milhão de toneladas a go vendido a partir do se- ciais da Comissão, que su- Além dcsas sugestões," a
nossa produção trítícola em gundo mes do inicio da sa-

1954. fra.
....Preço mínimo, beni-. . Quanto ao fínanclamen-

ciação e financia- to propos que nos processos
mento. sejam observadas as condi-

Propos a Comissão a re- côes técnicas da lavoura,
visão do preço mínimo vi- dando prioridades àquelas
gente para o trigo nacional, situações em zonas trítíeu­

fixando-o em bases não in- las, âlém de· outras medi­
feriores a Cr$ 230,00 para das correlatas.
o saco de 60 quilos, produ- Divisas para a la-

to limpo, com o peso hecto- voura

lítrico de 78, posto no ponto A Comissão sugeriu que
de embarque fluvial u fer- seja solicitado ao 'Mlnistê-

��

Levantamentos

Loteamentos

Demarcações

Precição - Presteza -- Preços

ESCRIlORIO TOPOGRAflCO CATARINENSE

comendacôes sobre silos e·

armazen� revendá de ma­

'práticas �u cursos de mecà­
nização, panificação de :f_��
.ririha de trigo, conseí·vaçao.
de trigo em grão, l:egistro
:dre produtores de Seri12írt,",S,
núcleos eelcnías triticula5,.
detérmínacâo do preco de

custo da produção do' trigo
nacional, distribuição de se- .

mentes, etc.
Depois da entrega

conclusões e resoluções, os

srs. João Batista Zolini e

Iwar Bockman, membros

(Alvarus de OÜveira). engenharia naval arnerica- t Só . há coisa a contristar. da Comissão, que em com­

Julio Verne teria sido a- na vinha se esmerando na I ° barco de Julio Verne des- panhia do r. Itagiba Bar-

penas um escritor genial? construção do submerinc,
J
tinava-se apenas .a desce- çante, diretor do Serviço de

Ou foi um vidente que pre- de que muita gente duvida brir as maravilhas de Expansão da trigo, e Eduas-

viu O futuro com tanta pre- feliz "desíderatum". mundo desconhecido, do GUichard, fizeram a en-

cisão'? Na obra do popular Agora porém foi lrmça- fundo do oceano. O "Nauti- trega 'Oficial do documento

escritor francês : aparecem do ao mar a moderna nave Ius" moderno deve ter tam apresentaram suas despedi­
vários inventos muitos dos ':e recebeu justamente o no-, bem· pensamento na guer-'f das ao ministro João Cleo­

quais não atingimos. me do submarino criado pe I ra, na destruição, na mor-. i phas, por terem de re,�res-

A famosa '''Vinte mil 1e- la imaginação de Julio

ver-l
te. E é pena! .

!'sar .ao Sul do país.
guas submarinas" foi obra ne, "Nautilus", Este sim 'é· . ,. �..

::�:�!���:���f:F,:;!� :;�;,t�EEu!:::E{: I r""MllllamtUenJ1rnnlfl:ldlallld:"mE�I�I·fS�I��lnbmumKmo";h'llenlr"""lparecendo visão de louco. O -precisar .emergír. Este é o
j ª U UIi Uh· oU �

.celebre submarino "Nauti- submarino descrito no refe- 5 JARDIM BLUMENAU' ii
"',lus" no qual a tripulação do rido livro, que se embrenha ã i
romance fez viagem fantás- va pelas águas e corria 'O:: PARTOS � PARTO Sl':M DOR - GRAVID!::t l!: =

tíca por sob o mar, era um mundo estranho de debaixo i ª -- COMPLICAÇ()ES - ª
barco muito mais adianta- .dágua sem retornar à

to-, §
SERVIÇOS t'BE'-N,iTAL ª

do que os atuais. E esta, 0- na. . :: CONSULTAS J\IE'DICAS DIAqc4S - • - 11 HOBAS
::I

bra de engenharia naval, Agora sim chegamos à ê,mnmlmmmmlmllmm�Jmnuumnri.numnmmmummmt�!!w
�

que nos orgulhava pela ma-. perfeição da navegação sub
,'-

ravilha que reprensentava marina, agora sim atingi-

6
.. "

.ainda estava muito aquem mos aquilo que Julio Ver- ue ranuodo submarino idealizado ne previra há tantos anos .

p:r Julio Verne. Estava- passados.
. ., .

mos atrasados com respeito ° "Nautilus" ai está, ma- ,
a previsão do grande escr'i- lt'avilhOso, de linhas revolu-I
tor.' cionárias. d'esafiando todas
Mas com o advento da e- as regras da atual de cons­

ra atômica há seis anos·· a trução naval.

R1.� Felipe Schmidt n.o 11 - lTAJAI'

4 j4 "'1

�arteir�
COMUNICIDO No 11

Leilão Especial de,divisas'Pro-
dutos Dgro-pecuários

'

comércio exterior
,I

Concerto eleArteA CARTEIRA DE COME·RCIO EXTERIOR. cumprindo resoluç�o
consubstanciada na Instrução n.o 86. da SUMOC. de 11.3,54, torna pu­

.blico que os certificados de promessa de venda de câmbio que. vierem a

ser adquiridos no leilão especial de divisas de que trat::. a eltada �ns­
trução, a realizar-se no próximo dia 3 A. 54. devem amparar pedufos

de licença de importação dos seguintes produtos:
N.o Classificação

1.90 unl9

2.39.49
4.33.60
>1 73.511

1.93.42
1.93.99
2.07.48
2.09.0:5
2.09.09

2.23 55

2.2[;.5!J

2,23,r,:;

2,39,00
2.:m,1O

N.o classificacão
5.11.35

,5.13.69
5.14.45
5.15.30

5.15.60

5.15.79
5.18.41
5.18.42
5.30.23
5,:10,57

5,30.62

5.37. 9�)
5,39.10

5,39,99

5.42.00
5.42.10

5.42.2!-"J

5.42.99

5.44,99

5,70,00

5,79,99
,j_ 92 .>tO

:<.09.8'[

2.32,[19

2.39.20
4.89,01

4.89.05

5.13.9!J

EspeCificação do material

1.a CATEGORIA

:É tempo de apertar as crave·' na1" é o profesS';,r
lhas da creação <artistoica. , utyosov. ;" -::'Tll�i
Este é o apelo que f�z 'o joZ":' Escrevendo na revista MUSI:

nal Pxavda, na edição de seis d� CA SOVIETICA, o 'professor
janeko, proqimo passádo. UtyosoV' ilecla.ra sem o, Íl1enor te-

Gado para repróduç'ão, exceto 1.90.04

NOTA - Consideram-se reprodutores hovinos:

a) de "pedligree··;
,:0:;, bi puros por cruzamento;

'" de bo2. qualiqad:> e melhorndores ["MB"j,

exclusivamente fêmeas.

Consideram"'se r'?produtores ovinos:
. ,. "Não é passiveI que os artista.'l compositores' capitalistas;, em ('3-

. a) de "pedlgree ;
.

b) puros por cruz?mento; sorvJéticos continu-eM despe.xdi� pecial rios Estados Unidos.

ci tatuados "lVI O";
•

�

çando o próprio ta.le1lto em: cl'i",- í "Alguns dos compositores nor-

d) de dupla tatuagem·

1_
.

c) de ventr",s melhorados, desde que escolhia. goes que em �1ada contrIbuem te-'americanos( C';}mo Gershv.'in e

J
.

dos com a assistenêÍa direta de ovinoteé- 'para o deSE;,mrúlvÍmento >da. 'CllU'-, .Terom<e Item, são, aCf.itaveis. A I
nist? do Ministério da Agricultura OH da

I sa. d.o, :proletariado. 'raaioria, porem, não po'dl!l com- tSecretaria Estadual da Agrieultura.

I
-

.

"N'ao pode haver arte legiti-' parar-se com os cultivadores do

{Pintos ·de um dia

Patos, perus etc .. de um dia ma on'de não >existe uma intE'l'- jazz na Russia". HORIZONTAIS:

Ossos moído, ou pulverizados (farinhag) pretação verc1adeilia dos ensina-I Na So\1et Baus der Kultur em 1 - Relativo à Agia (pl.). 2 - Artefato '--- Filho de ju�,
.

menta e <:,gua. 3 - Neste lugar - Agora. 4 - Qu� preserva
Guano meni1:>s de Marq, Lenin e Stalin. Berlim, o Tenente Oor.oillel Dy·' " de malefícios. 5 _ Fragmento. - InterJ'eir>ão (exp. admi-
Ad!ubos animais naturais, não químicamenb prepara-

.

"

dos, n.e,
"Tal _interpretação, de't"e, sei' u� mschit, f� uma confe.r�ncia que, 1 ração). =- Pessoa' eximia -;' Anda\�as. 7 - ,Prefi.:_xxo ,(signo

Plantas vivas para a agricultul'2. (Os documentos de ma condição "sine qua, nOn" pa- "em certa forma explica: os 'Casos, C2.renc1a). '-;- Neta do .Cartono - --CIrculo. 8 � ReCIfes ue co-

t·
-

.

rt ç-o s' ter-o validadi> se a' .. 1 raL - VIaJar. 9 - Hlpotese. .

au onzaçao para Impo l! a o a
,

-

1'a todas as obras d'e arte na u- que acabo de contar, e mdIca. .0, '

. VERTICAIS:
.. .

companhad'Os dos certificados fitoss:initários do .

"

'
.

país de origem, visados pelo cônsul do Brasil e sa- nião So!Viética". que S€lllüde €SIlerar do bolchevJs 1,- Bando ,d·: lobos (pl.) 2 - Idad.= da .HocenCla. 3 -'

tisfeitas as exigencias fitossanitárías específicas) Este editorial é uma l·epre.en�' mo em m�téria de arte, Filha do Rio Inaco - Contraçã,j, ---" Vogal e, consDante. 4 ::._

B'llbos. tubérculos, risomas, raízeS, c.nxerto= e mu� � O 't'M d "' .. " . Que preserva de ma!efiéios· 5 - Fragmentos: 6 _:_ Sereia
• 'sao evidente a artigos recentes' 1 (} a conJ.erenCIa J.'.:n: dI) E t " ..., S h'd I

-

das n.e .. exeeto cepas e estacas de oliveira. OS ri.os (p. - SUC,eJ.' - en Ora 1 asa. 8 - nvocaçao

Sementes para p1antio (Os documentos de autorização, 'do. composib:>r Aram Khachatu- Arte So!Viética, em Face da. Arte mlstiqa dos indios - Soaria. 9 ,� Cesto pequen:Jo -- Liquido

pnra importação só tc.rão validade se acompanhados rian e do jOrnalista mya. Ehrim- Burguesa". lacrimal.

dos certificados fitossanitários do país de origem, vi- burg. DymSChitz afirmou que, nos

sados pelo cônsul do Brasil, e satisfeitas as exigên-
cias fitossanitárias específicas)

Tanto I{JJachaturian como ultimos 50 anos, pouco {lU nada

Nitrato' de sódio natural (salitre do Chile) Ehlrenbul'g lnwlifestaram-SB, ;re- s� tem feito 110S países capitalis
I

FO:oflltO!i de cúlcio naturais (fosfatos tri('áleicos), eentemente, �obre a n'ee€Ri'lida- tsa que possa s�r considerado, co-

n5.o moídos de, dei elevar o. nivel 'da cre'aqáo mo artl".'
Ad�bos lninerais. naturais. n. e.

Ovos p:;'!"li incubação
art.istica na; Russht. "Arte _:. doisse Dymschitz - fi

IBatatas para plantio (Os pedidOS de licença deve-, Para obter essa elevação dei !'li-' uma palavra' que s- pode se apli-
rão ser visados pelo Ministério dia Agricultura. Ou- 1

. �

f'· I

Ivel artístico, Q compositor e o cal' aque as ermçoes eltas pc o

'tro3sim. os documentos de autorizacão par:! importa·' ,

'.;ão só terão validade se acompanhados dos certifi- jornalista concordam em que é povo, em beneficio 'dos iãeais dO

cados fitossanitárioo do país de origem, visados pe·· :Pft"eciso' haver uma certa liberda- próprio povo". Esses ideais são'

lo cóm:ul do Brasil, e satisfeitas as exigencias fitos- de de pensamelnto.. <?xpressados cabalmente' pela ti'.)u Isanitárias específicas).
Especificação do material

Si bem ambso, Khachaturia'n (! trina comunista. .

Ehrenburg, ten'ham esc.rit� com: "Desta forma, só pode ser con I
grande cuidado, e,vitando qual- siderada uma verdadeira obra de IIqual ejpressão em defesa. >da Ji- a:rte., a obra que tenha conteu,l:) !

cobre berdade €>m forma· tlireta, ê evi-' Me:rx,Ísta>l. f
dente que har.ita;m os diriventes: Comentando a. conferencia -de

I
Qttodoqos 'dOI partido comunista. Dymschítz. o escritor Hellmut I

Sómente uma irritação dpssa 01'- :Cehman.p:-'Baupt escreve t.extual� Idem justifica. oi e{litorbl do 'Prav :11ente:, .

da. í "O c';,n'ceitOc de arte dos QoJch8 '

.., :Ao mesmo tempo que o ó,gão -"ió:;tás é exabmr·wr·
"

morcO'll'ita, insiste na necessidade naústas".

° Pravda é o principal órgã')
de publicidade do Kremlin.

mor:

I __ �

,

! nmwnTlJ OB!'rB{J;) 'Bssa' 'zz'Bf 0"
Em editorial, o jOrnal rnoseo- daLJniib Soviética, 'está �endo la-'

vita escreve textualmen:e: mentavelmente deturpado

Confie as suas economias ao

RIO LAR BRASILEIRO S,A. oe realize. em pouco
a sua aspil'açã,Q da. CASA PRO"PRIA com
10% de 'entrada; e financiamento em 15 amos.

Depósitos a partir de
•

cem cruz em)s

Fósforo vermelho

,
'

AGENCIA EM CURITIRA:

B A N (O li I P O T E ( A' R I O

BRASILEIROLAR s. A.O'xido cuproso
Sulfato de cobre com a pureza mínima d'� 98%

Oxicloret.o com o teol:' mínimo d'e 50% de

Clorato de sódio

Brometo de Metila

FUNDADO EM 192f'

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20Cianeto de potússio com pureza mínimil de 95 '1"

Cianeto de ca]cio, com
-

purez2. luinima d!3 421j,!
Canfeno clorado. com pureza mínima de 407,.

Hexaclorcto de benzeno (BBC), molhável, na concen-

tração mínima de 12%
DDT, com pureza mínima de 75--:,

Fenótiazina
Pentaclorofenol ,c pen'taclorofenato
cos

Parz.nitrofenil técnico

Caroteoo. para UôO animal
Vitaminas A-D concentrados

Vitaminas d';:> complexo B (Bl·:B2-nincin,,-ácido

totênico··colinal, concentrados
Suplemento de vitamin!! B12

Suplementos antibiólico;; nSsoctiados Oil não

vitamina B12

de sódib ,de coloc3lr a arte a. serviç'J ·'da

llropaga'llda, um súsico russo d€Os

"cObre que O jazz é tambem uma

ffll�enção bolche,'ista.
pun- i O músico que' faz esta revela-

,

......--- ---_

�t�ensacin�'

Adubos manufaturados
Previna-se contra o inverno comprando' já o seu

PALETO' oU CAMISA DE LÃ.
'

Faça-Th".'ls hóje uma visita verifir�-·- � f'"
.,.

., gran-
, . ',�-
d·e,sol·tim'2nto de camisás de lã,.�- '.�

com, produtos K.hNilER, os,.$"
.;­

,'-

i�

15 �e Nf�
(
J

)
j

'�

Inseticidas, 'fungicidas <fi semelhantes para a lavou­

ra. não citados especificamente. exceto os

lOS orgânicos d<, fósforo
Creo�oto.

OI�l�l11ml'lo? e!Jl' Hu. í:aÚ<-1'lnl!

11 li< 1-1

lH"â�'1ÀíjA§, .CA§lMUtAá
v, N O BIS

ir
2.:< CATiWOltIA

Farinhas de fígado para l'(lçõe� baiar.ceada�
Bantor.ita e Attaclrry (Att\lpulgitai

'

F05fntos natul'nis luoídos
Carnarinhu ou farinha de carne

Farinha di:; peixes
Sais minerais parab alanceamento de rações,

" �ashillr:\ do fin&B

_ �c �_

e ,livbrneutoli!
5.18.70

Tais produtos fic:om excluídos das listas anexas ú Instrução n.o 87,
da SUMOC, de 20.3.54, só podendo, em consequência, ser importados
quando os respectivos pedidos de licença' estiverem acom1>!mbado de

promessas de venda de ciímbio adquirida em hil5ó especial de' divisa"
para 2 agricultura. ! 1'. •••IíiíIWlIIIil

A uréia (para fins industriais), cIassifícada 11a Nomenclatura :Élr.asi- ' ..,?",,'
leira de Mercadorias sob o n.o 5.37.60, e o cn.,<ôfre puro moido (cla.si­
ficn.ção 5.11.14) deixaram de figurar na lista supra pelo' fato' de have�'

rem passado a incluir-se, respectivamente. na primeira e 'segunda ca,te­
gorias de câmbio de que tr:,.ta a Instrução n.o 67, da SUMOC, $ujéltan­
do-se, portanto, às licitações de dli.visas nos leilões normais.

'

Quanto à ureia-adubo, com teor de azoto inferior a '45%,
incluida na lista achna. Sob o n.o 5.70.50.

Rio de .Janeiro, 30 de marco de 1954.

a) Luiz de Moraes Barros - Diretor

, ai Arnaldo Walter Blank - Gerentll int.

\

-1ll-
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•

I r

selvageria. registrdram-se epos-c mstch . Vera Cruz X Olimpi,:o, ganho pelo alvi -rubros per 1 x O
consecutiva. grosamente à sanha dos que não d(fensiya veracruzense, Fernan� do, não .conseguindo ea:ntroJar,-sê !,seguida ao apito f,inal !Co juiz, entrada passou a ser gua'-dada ra fUici'dade de todos os passagei I Gordinho; Njlson" Arlindo e

ste Torneio E:Ktra '·ile-' 1%4, souberam receber- com' ser-enída- do desazmou Carvalho licitamen', os. si meerco.: foi cometendo, '. o que levou e distribuiu bofetões e por dois "sentínélas", armados ros que transportava, Brandão tJalmo); Nadinho, Ni»
Palco o estáddo do Vera Cruz" de' uma, der-rota. homrosa, cujcs te,. embora derrubando-o. Trilou juiz, gaÍfes txlcriveis, _ faze;ndo arranhões, aniquilado por alguns de "pei:;:;Eü'as que não faziam Sobre o trabalho de F'ra.ncíseo -colau, Carvalho, René e Iptrnn-

numeres sertarn . bem mate am- seu .a:pito Francisco, Boehrn,'. com pistas grôssas para tres foJtas jogado·res 'e simpatizantes da ('2,' graça" e que fizeram permanecer Otto Boehrn, ii metno- que nada ga, 'depois Hemo, e· ainda. Néfe.
8Cémíécimentos por- todos .os plos, não tivesse o- 'juiz' df1_xado-l Q C�al!o lP'l"Opósito de aesmarar. mâxrmas ittsofismáveis, verifica" presentação <3e Bfurnena.u.

i
à distancia os perseguídores de mais falemos. Quanbia Pl� lá de I VERA CRUZ '_ Jtíníio, Fer­

'dos deploráveis, faze;ndo, J'� de punir os locais com .maís tres 'outra, pena máxima.'
-

�na ârea.uo Vera Cruz: ;Sem .

A muú:o custo seus protêtores! Francisco Otio Bohm. Com difi- irdsória foi al'ur.ada nesta pug- i,nando e Pinheiro, Werner; Gêpi
.brar os tempos em que o van ou quatro. pen.a1l'dades máximas I Foi. ao seu encontro o' zagueí- mant,,� ri domínio flagi-:ante SO� o levaram ao' oníhus que otrou-

'

cuIdade o coteuvo deixou a p;ra' n,!-: Cr$ 8S0.00. As equipes: ) e- Chie;) (Bubí
í

, Mat-arrgona.
Hsmo imperava e. que- muito tndíecuüívets, as quais não assma= : ro central do Vera Cruz, segu- bre I) adveraârto O onze aIVi-!xe à esta. efdade, cuja porta dfl <;a de esporü's do Vera. Cruz, }18- I OLIMPICO - Lange, Aducí 'F' - (Bata.noj, Ant��i�Jl0, Schdpp-:
p&em contra certos desportistas ,IOU, c'uvido. úntcamerrte, ao terror ,rando'o nos .braços, um i.a,ni;o .11l0ro. erganízou at;:l.ques mais 1 manrr, JaIr oe F'Iltpinho,

t .

.' ide· que estava possuído, em con- nervoso, afim de· sa,ber com exa perigosos sobre :a. eídadêla de I·' � ----

.es apontados como ordeiros, . .'.
. '.' -

d
J!Jiiii> a B I

. _

. ..... soquencia do ambiente-hostífque ·tidao� i ""a 'nf.raça�o marcada. CAn- ·t·nho qu'e __ íu finalmente "O� ... - � e ..

� '\'
S qU'e agora estão "colocando lU" on-urmno,

. \;w>., .ç "

r �
.

erac·cF'>.· \,__�t�r=�e "se (j� «(L nC'r_� i as-#�.
° rodeava. '-

" 'siderando como agressão o �esto 3.9
.. ln.Imrtos. Ja.ir, .O_U.ando auxíüa ti:::

...
-r;._g _ \,A II' U ij � I: _. � -

_. -- -- -

ma.nguinhas de; fora". <>

t·d"
triste desf{i!çho· idE'!. F'errrando '(); mediador .do· .'V8.. .sua d'llfesa, de'sfa:lcada, de DEsta conheeíua ení.tdad e, re· Presid-lnt'e --. MajOr Mauríc�LJ II TOS I waldo Fernandes 1\-1'Jacir Sch·n.s 19a Os por elementos ines ," . 1·' . , .

, , poas O mesmo mateh mamdou-o nara fora de Fema.n'OO.;, .fez.Q.utro ;ne.,n-alt.í,. o cebellloS a seguinte circular, ('0- Sp'aldin-;- e,e Souza (I'." Jeito); Lo Armando Sabino; Capitiio En! lllitt.
�� _ r

Iü I' -campo HOuye demorado bate- -Qlla.1, d�.sta, feita, fQi c..o.nvertido mumicando a eleiçã,o, e pússe ,1" Secrefario .... Egon Olinget· (1'e"- St.okler de Souza, d,', UrlaT'.,do Sendo o que se nos c, [t:'!'Ece.crüzma tina encerrado.o en- vinha sendo disputado com le-
.

il1tro Vera 'Cruz x_ Olímpieo, l];' aldade. e disciplina pelos vinte e.,
boca, discussão pra Iii e pra cá, em goal por Nilson, c-'Oro úm tire sua l1'Jva Diretoria; leibJ); 2.'1 S"eretari,) - V�l'djr Filorncnu (reeleito), HHO'1')WO par", o momento subscrevemo-

� I .

negando-se Q atléta ....unido a 'dei Violento, ê bem éOlocado.'. Temos o 'grato prazer de lC'va: Santos; 1.0 TüSOUl'eh'O - Salva Car'doso, Alcides Claudio) ',' !lOS',�m estúpida_ ec covard.e-I dois joga'dores, exceção feita aO,
.

. l'{. .

-

't xar o gramado en;f'� dU''''ntl'J Esta:·� "'ecretada a Vl.·to.ria do ao seu conhecimento ·que. em �'''ll dar' Di Bernardi (rceICito). 2.0 I DIRETOR ESPORf!V(, I
n 'él o árbitro· Francisc''] médio Verner, jOgador 'Violento e .' .

=u". JIY'..
.,Q U

I.

.

., nada. m'enos de 28 minuto f'cóu Oli.mpic.o, pela contag€w.
..
'_ m�ni- nião ontem realizada, foi eleita i' Tesónzei1co -- Adoacir Schmitt, João Cardenutto mui atenciosamemeum, causa.ndo·lhe alguns f.eTi.-.1 desleal, que v€m ,reincidinjdo, em.

.

'.
'. .

_ .

_

SI.
mterrompldo prelln, qu� final 'ma,' n:llm'a partl'da, r.ep-etimos, enlpossada.a, nova Diretoria dEE- CONSELHO TECNICO ORADOR anelAL Fetl, l'a,�ã:, Catai,jnense de Bi_"entos, provocan:do. um conf�ito faltas graves, já com - duas ex-.

o�, Q
.

. I ' ment� re�meçou com � t'me onde nenhum desentendiment.o ta Fed!'ra,�ão, "'ara') pe.riodo d<, Braulio dos Santos (,·eê!f'it·]" Zígam.gr F,,"nn.m:lcs li chas e B'Jíüae. poderia, ter cousequ'?llcias pulsões do g.rà!hado, Pt,rqueo nã;(). ' ..
�'

..
�V

, .�- .1 ,_,.. '" l'

'. I cruz--maltl'no' n"..... e'�;c'am·ejIlte l'n' hou've ent�e os aile't·as,··.: os -quais 1954·1955 ('. ficou assim eonst.ituí AdoIdo Pessi, A"II(]u.sto IGd, .", .CONSELHO FISCAL I EGON OLIN'GER
não .

tivesse :) rt;;·' .\' toma conbeoimento do fato a
,

.

. . .

Uf'-L' �u

..

'
"

If d b d ':he po
....
aram .de mn"'e·l·r··g.' e'logia- 'õ.à: OONSEJ...TO DE 3ULGAiVIEH· H"Ú,) Monteiro irêEíeitui.rU10 apitado>, contado com a' Junta Disciplinar Desportiva? .1 et:1qrlza '0, e a co rança. e um" 1L .,_

ot'eç"� "e '1 I R'
,

. foul can''ira � OIl'mpl'cQ velo O �piso'dl·O mal'" �.triste da Presidente, Di'. PauÍ," Otto -�-------------�_._----.-------�
.

•

' _" u pessoas
....
maIS esc are·' 19Oroso .equiUbrio caracterizou '

'. ".
�

. '.,
-� U

Q
-

T-.�s e ,outras mais! "preyenida.s" :os primeiros 45 minutos de luta, I Bas;ante nervoso e atemorria- tarde esportiva, teve lU;gar em Schj;'ideman�eí (reeleito); Vi'-:2;
o\l' BDS Ut E

'" €vItaram ii yonta de fasa du.rante os quais o Olimpico fe-- Uíi ... i��iH''''"õi;jTjiijl7i''7õ� [j; 'd d f'
,

ejam_ só}, em rec_nrso extremo. ve marcado a seu favor um pe< ii'Nn� -Ili i\-U'"t-TRIA'- t (OÜ�lI(�IO·. '0--E':' .r:.u.j-y....A- fiIHi"ijji . í:, li Dat' ,a segun a·" elía a noite í pe I o
sse ele massacrado por uma Illaltí, cometido po.r Werner, que DA \,V 1'111 J 1: ITI_I\\. tJIUl ",R.ltta.'Il.R::)l. Ih
:ema de Í'ncOnformados cOm ÇJ··tDC"3U a hOla com amãó,.pl'.Q·PO- Welcome1 a Selec,do Estadual-sultado final da éontenda., en-' sita1mEmte, dentro 'da área.-Nil- --' Mátriz: I T. A J A 1
e .013 quais, ,por in.crivel que son chutou a falta muito bem. O Welcome, poderoso
reça, encontrava-se o sr. Arn-J í nias para infelicidade sua, o COll

Fundado em 22 de Fevereiro de 1935 End, TcIeg:r:.: "INCO" quinteto de basqu2teból de

atz,
.

pessoa bert'quista. �� nos-'
I
ro foi d� encontro a um dos Capital .• '.. .• '. ,"o Cr$ 50,000,000,00 l\!Iontevidéo, Capital do Uru

melO esportivo, cujo proeedi- ; póstes late.roais da. meta di; lti- Fundo Ucl Reserva ••• ... Cr$ 46.000,000,00 guaí,
-

que iniciou sua tem-

'ento, antes, durante e' . após ó ! l1hO. O plac'ard, assim, permane-.... porada nas quadr3s brasi-

petácUlo, em atitudes de amea I "eu mudo até deixarem a cancha 96.000,000,00
leiras na noite de '�,oming;)

d último, em Porto Alegre, a-ao cO'Í1 utor do me/mio, SUl'· ias dois conjuntos, para o descan" J Total dos depósitós em 31112'1'1953, mais de .,. Cr$ 834.000,000,00
e d' -." I pr'eSentou-se ante-ônt'em, se' en eu a()s próprio.s jogadQ- so. regulamentar. ,�

-

OAGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS :PItACAS DO ES'IAD gunda-feira em Florianopo-s ,da l'epr€6entação alvi�negra, Recomeçado o duelo, d€5eTIro- i DE SANTA CATARI NA, NO RIO DE JANEIHJ) Ii CUIUTIBA 115, onde bateu-se com a Se-
V'el'.gOnhoso,. <) que se 'Passou nu

..1
rou-se o mesmo.

normal.m.ent.
e, a- '.0 lceãll de Novos locill, num

bate de domingo ultimo; em té a· altura 'do 12.0 minuto; oca" ,
.

"'r If
� -.

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCD' E CUNTRIBUA, AS;:, 1\.1' Pl\.4
,.
eSI)etácullJ aus))iciado pelaestQ :Central, onde o j'J'Vem I

sião em que;. dentro .... dó. •. lifudt� ; ..!:
,. RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES -DE FINANCIAMENTO Dt\.

I 1<"2del'ação Atlética Catari-
rancisco Bo,ebln escapou mifa- penal do te.rr�no g1.lar<Iado pela 1 P ODUÇAO fervilha!l1 Boatns' IlO' B Dsque

.'
-- R

.

,_ I nense, cujo local foi o mag- I li ii � I r

II '

.

- E P A G UE· é o; M (H E QUE - I �:;'i,�? "Estúdio Senta Cata

sobre li ida dos irmãos Bolo�

O�u·.lro--'" r e·"1I!'l!Itv-<e: s' 'iiI!.IIlIII··OilJ1U:tr-:n�cJu--�'_ 'G'à:;r�J� II ����E��:l:n���:E:�::� contin�!�j cir�:;!�a- �ad!!'�!O!�to, exi,-
.

.

(
Ô "J uU IIb b

_

U Ub U�J �el' dO,slmati,�..
m':)v,imentados gora com mais intensidade te de ,oficial sobre estas no-

- j. b 1 '- f d d em Brusque, os rumores so- ticias, 'embora se}a indisfar
o Guaraní F.C. foi um adver-, Uma vez mais, portanto, faltou UNIÃO - Penz, Curt e Roep- 1 e.

rI .1�n '--fs; mano �n o
bre a transf'erencia dos cra- çável o interesse dos diri-

sário que a muito-, custo se cur-' sorte. à Anuipe de Itoupava

Nor-I
cke; Rolando, WeI'lner (' G: s:;_ I, com o trlun. o dos VIS1 tan - -

I
�... t 1 48 ck� Otávio e Orival Bolomi- gentes da agremiação "mi·

v.ou. d.ian,t...'é. do União em Timbó te que, embora cumprindo per' ner; Américo, Alvin, Chie:;, Men, '�€.$,.
que assm a

éu'a.
m pon - -

, "

.' '! to.:;', contra 26 apenas da 1'e-
ni para as fileins do Clube lionária", pelo concurso dos

na tarde do d.omingo' que passou. formances d1gnas de nota, no garda e. Albano. I
_. t

-

'Ih' F d E"portl"\TO Paí�andú, :'.. OI'S "l'gOl'OSO'" defell·sorp.s
. ,. l ljfcr;en aCLlo I oa.

.

azen O
� - -, � -

Curvou�se, a dizer unicamente no atual certame está colecionan'j(> GUARAN'r Damel, AIOlSl') '1" .. -,
t d Deste' o' I'111'CI'O da pI'esen'

0'0
.

A' tIe'tl·c,n. Rellau�, os'

_ , '_ .', , . , .
_

' J!!Z <':0 gran.::,e cal' az eque.
.

_
J

placard, que lhe foi desfavoravel uma se.tTe de reveses tnJustos os e Berdt; Nllton. Nelsmho

"I·
. t..
'. l'd t'.f> te1TII)Orada o '�ssunto em. quaIS, em algu.ns. amIstosos,.' .' .' .' _. \ '.' . . ." Vlnr.13nl pl'ecec lOS, os uru- _ ��

• por Ax3, mas .t.ecnicamente fala�1. qUaIS SItuam o SImpatlco clube do Sehr.amm.; Cid, .Jose, MIe/leI.
g

.. 'l . .

l' "'''.re,'.) v'em sen�o comen.,
tlverarn oportumdade.s doa

.

, ...
,.

u�nos eX10lraln-se .exp en- ct!J .' _.

Ido, chegou a suplantar a re[lr€·' óut�, laodo. d.O riO.
na ultima,

C('lo-lcorrea
e Nlcanor.

��

I didmrú:m.tt.." reveland)' per- tâdo -com insistoencia, não só ênve-rgar a jaqueta paysan�
senta""o alVl.·-r.ubra, so' nfÍo fi'" caça0 I ., '+ .

d' t
' .

h 'd d duana"'" .

__�.. _. _, : 1<' A Q A M SEU 8 jJel,"O em,en' lD1en.O sua e- na Vlzm a. CI a <.', con10 eln
.

'

ca!ldo eom a 'Voitoria; em virtude A peleja efetuada €m Timtó, A N UNe I () § 1 qll1ve�, ." ,. .

t.odo O Vale do Itajaí, e mes Nmguem, ,contudo, .

pelo
d"t atuação, feliz do arquei!!';} Da" dada a surprendente resistencia N E S T E J O U. N A L l'.:, 1ase llllcwI Ja veneram mo en1 toda Santa Catarina n1.enos os adeptos do bl-cam
niel, cuja falha, na marcação do oposta pelos tricolores ,ao União, peia difc,rença de 13 pontos A verdade porém é que peão da L. E,F., acreditam
quarto teiIlto un:ionense foi fatal tendo a dirigi�ía .um árb,itro ca-

-
,
_._ --, .. ------.��

.. �.-�=-�-,�- .. -_- ---- "po:>sam 01'ival e Otávio ser

����;';j�')r��!9üíiítu"IRü..."rt!i ffi4iij4iíji:s'!Iii!â 71't& __ c:nquistados pelo alvi-ver-às pretensões do conjunto bugri- paz e autoritarão, agrad'Ju !'m

I
.

F � I. � B: D � �-�- a- R- ( O· de, já qUe ambos estão pre-no. e t�mbem a, infelicidade dO cheio aO: pUbliéo relativamente lJ I t:'! ·e.) ri.:..'.-. sos ao "vôvô" por contrato- zagueiro Aloisio, que ,na coocan'-' numeroso- que a presen?iou, a'

C
�

[�
= - . -

f' 1 D
.

ça de um escanteio contm sua presentando mOvimep.tação das lNl .10 DJ� -STRONDOStI. UQUIDJ\Ct\O DE ANIVERSlrRIO DA pro Issiona. írelto teria 'o
. ,dube atleticano, porti3.nto,llleta, cabeceou defeituosan�eti!:.e, maiores.

I
de exigir elevada quantiaanin:haJl1dó o. couro 'em 'lua;; pró- Houve empate de dois tentos

r' r
&1 estado liberatório de seus

prjas malhas. no perio'do inicial, con�e'1n cçms •

.

.

I d h f.. \
11':""

. ci'aques, mas in eira, a ir-

�P�if!' Um trjz o. clu�e, timboenl''l I truida ]l9r Mic)lel, Amé-ficQo, Mba. ... ma-:.':;; por outro lado, é o
nao per.deu..a vlCc-'hder9.nça do no e MJchel, lIla urdem, aos '12,

.

F"#<""
-

-fi� r' A _.,
.

j ot
que menos preocupa o Pay-

Torneio Ext.ra Seu quadro pão J 15, 17·� 38 minutos. iNa et�pa DE}lU�TUj t�[ i i) ti 50 f"� EM TO�O$ Ol !IU16 "� � sandú,

lrendeu
cem por ce.nto.se na éómpleiÍl'9ntai.'_ marcaram AloisiO,

� Até o inicio do campeo .

. Prizu.-eira fase equilibrou ól.S ações, <bontr.�), Michel. e Ro�nd{l; ll.
os fi UMA lU1UlDA(AO, rHH��tnE DE TODOS OS TEMPOS ;I nato dicial de 53, fala-se

na .. s.e.gundo esteve algo inferiod- 7, 2'0 e 34 minutos.·l ., �! �D- Br l"'Q'-- parle'" "-bom"-
� I ;:._"/, _�,l_�.'l'���' L< �

.

zhadÓ.. Em d�is Tan'ces tde �rmiÍa Nenhuma critica po'�e< ser di·' ( li S A e U E R G E R ! l D A Mi lJ� "'''tUI.'ÜU,
C ance .cOUSlgIlDU se� er.C!l>lro € ripida..;aó trabalho do lúrbitro vn ... � Iquarto tentos, ó-liltiíno num chu" sóli l;lilv!li que foi dos �eJhores. �., i" � : H. m ií'it. ii ª' H.

ii, =�==

te sem gr:andt'iS preten,s6es de Bom..ó· resultado finaDocairo do
. Rua 15 de Novembro, "",y.:; ;; ; ti II II Uui! 11 i"fa'iufi,li Si" feral

§;l: ii 'HNiW CIU>;O.§OTAUO
cotejo: Cr$ 2;2�º;()O. Qil;ad,rOs: " � ii 81.L,vErrlã.

'M· -"-7- ------ww-MíifTI;�.m�M'It$WêMW at i"ê'!qi&&+t'!'ãB'+ 'mnôd' �

iB 1-
010&5

Lo Se-

(tFiveiJ do
de Novos

is' o é, pelo scóre de 26 x

13. A seleção de Novos, em
bora os números exagera­
dos da derrota que conhe­

ceu, cJrrespondeu à expec­
tativa, oferecendo boa resis­
tencia ao Welcome, Nos ar­

rEmessos à cesta é que re­

si:: iu a maior falha dos bas­
h:etbaUers catarinenses.
O'tima foi a importancia

arrecadada pelas bilheterias

lo Estádio Santa Catarina:
14 mil cruzeiros, aproxima­
damel;lte. Ontem mesm,o a

embaixada do Welcome dei
xou a Capital do Estado,
com destino à cidad'e de
Joinvile, onde irão desobri­
gar-se de mais um compro­
misso os lorientais, desta
feita fr�nte ao Palmeiras
no Palácio dos Esportes,

�o ilha de Marojó'

os bois também são

utilizados como

Gnimais de sela.

seu médio direito Rolando.

II
n

oW w;,� ��:x,; �

�I
I
�
fi
i

uM PIWDU'i'O GiJi

HONRÁ ii< !CRÃ iJÁ m
I

��",�_Jf. :�._

Proceda"com ACÊRTO, .f(r�
ciütando· a leitura, somfm'F
çàr os' olhos�

SÃo pAULO

jUCII'liI

S.íU.VADtJR;

P. AI.EGiti:

CURmiiA

,g'm·��.ij l'@�$-giji';;;&'�i-ii t. .-

.��_� :;4' ..
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() n::pre::;entante de: governo bra ..

""'il� �rn mostrou-so h':::l11 nnpressio­
f�;.fjO COTll essas poss+hiltdades, di­

ZE-(ido que ern fac ..? das dificulda­
tie- ..

nas democt-acius popufaras"
:' !liJnstrjalizaçã.J, criou nesses

J,"I)",es maior-es nec.e.ssidades para

à compra do
nos fstados Unidos

Washington, I) (UP)
A empresa Atlantic
Paeif'ic, vn: icinou hoje

vas e substanciais altas 110S

preces do café, que sá:) a­

tualmente, para os tipos
mais baratos, de um dolar

I �� trinta centavos a libra­
pC�;(J. A declaracão foi for­

I mulada pelo S·f. Francisc
'(!11'7., d irator das filiais da
citada empresa, falando à
comissã , bancária do Se­
nado, 'Por outro la:'o, algu­
m as grandes companhias
vendedoras de café nos Es­
UH.:os Unidos revelaram que
está se verificando certa
resistencia à compra de ca­

fé por parte do públíc , nor­

te-americano, dado os ele­
vados preços do produto.

.and
no-

�._-----'----:------�---�--��--

loétodos de ação no
erviço oUeial do pais

Admi)�ão no DFSP através da Escola de Policia

r��i1fereuciou O inistro da
fazenda a portis fechadas
IUO, ti (Mer-idional) ras padas e desceu o eleva- �

tiurant.e o di:"! de ontem O SI'. dor. �
Osva ldn Arunha manteve f.e- li
,·i' ,d � o seu gabinete, roce, A reportagem soube mais
!,('::do seus auxiliares entre os tarde que o sr. João Goulart
"'l,iis o pl'l'sidE'nle do Banco con lr-rencárn de !10rtaS te"
t=t , Brnsll. Ale�i"\'3-Se que o clli.ldas CJn1 o sr. Osvaldo A­
ministro estivesse ausente a l , fC'olha par m rís de uma hora,
-, «is dias na semana passada embc ra nada tvesse transpl,
.! '"rque '):l'CC' sava p,jr o expe- rude. Entretanto, apurou a

,]tC'nte ('!<1 di<'. 1\' sair s
, reportagem que o salár-io mí,

c, xcía. de seu gabinete, ahor- n lmo foi objeto da conversa­
,,·,tI) pela repOl't'11em. sobre cão. Diz-s> TIla'S que o sr ,

u congclamentc J"s prr ços e Aranha está no firme prcpó,
.. :.t!.l?,elecinWll r, do ...quall-I si.to. d� não) abr'ir mão da in.
1 um do saluárlo mínímo, o cidência do Imposto de ccn­
!T. Osvaldo Aranha esquí., SlU11J:,) sobre os ãg'os e compu­
vou-so de falar, Livrou-se do

t
:05 dos preços das mercado.

repurter com suas ccstumeí- rias importadas.

ex-
sa, 'O general Estilac Leal,
que c'antro CE!- breves dias
assumirá o comando da
Zona Militar do Centro.

Contrabando em dois
aviões do Loide Aé-
1'80 Nacional

SANTAREM,
.

Pará,
(Meridional) - Dois aviões
da nova frotado Lloide Aé·

investiu
Q esocos

matou uni filhinho de
ra,' 46. Ivone, que já sabia, hematoma- no 011),) esquerdo,
dos vexames a qu-e sua irmã tendo sido medicada no Has;
era ccnstantemente submetida prtàl Carlos Chagas,
pelo marido, foi imediata- A BEBIDA
mente, solicitar o comparecí., TRANSTORNAVA-O
menta. das autor.dadej, poli. Em suas declarações pres.,
dais. iadas à autoridade policial,
° comissariJ Rang.el, de Edth Soares contou todo o

serviço no 25.0 D_ P., rumou

I
drama que vinha vivendo com

para o I.:cal e prend<2u em SeU esposo alcoolatra.. Casara
flagrante, o agressor I Edith com. o comerciário há p--::lUCO
Soares Seixas, apresentava, a. mais de um ano. Todas as

lém de outros ferimentos pe, boas qualidades do rroívo de­
la rosto- e peles braços•. forte sapareceram no marido. O

------------------�-�

Bandeira cunfi,ante em' um

novo iuri ainda esta'�aRO
�--�IR'fIE��

RIO, 6 (Meridional) - confiança em ser

Provavelmente hoje à tarde, a novo [urí ainda
CU o mais tardar amànhã, o

'

advogado Momeíro Neto apre.
sentará as razões pelas quais
pleiteia a anulação do julga­
mento do tenente Alberto J.
F.I.'anc:1 Bandeira, apontada e

eonderrado a 15 anos, cerno
autor do "cr.me do Sacopã"·
Não se sabe ainda, ao cer­

to, quais as alegações do cri.
mínalísta, mas pode-se adian­
tar qUe Romeiro Neto afirma.
rá ter sido quebrada a ince,
municabilidade das testemu­
nhas devido a Irrsdíação d-os

t debates por a�to;:.�alantes. íns­
'alados na sacada da sala. ·;:m.

de elas se encontravam, 'bem
I como qtllêSit05 maus fe'tos aCS
jurados. i?ríncl'p�Imente na

parte dos agravantes. I

I
falando a amigos na Base de
Santa Cruz, revelou que tem

TRITORES WaTERLOO
SENHORES

AGRICUJ.. TORES

AcabamGs de receber no�

va remessa destes afa­
mados Tratores Cana":
deuses - adquira agora,
o 'Vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta­
ções.

Solicitem-nos
monstração sem

misso.

uma de­
compro-

COMERCIAL VIEIRA BRUNS.......

Rua 15 de Nov�mbro ... Esquina da Rua Pe, Jacobs
--�_._ �- � . ., - ----.----......... - ----------

• • ) ,o. Tenente Bandeira
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Está
mo: 3 (Merid.l - o "Diá­

rio da Noite" informa, hoje,
que está sendo articulada H"

ma greve g.:ral tios trabalha­

dores do R.io - sendo o gere

me parr, isso li atual greve

dos operarias de madeiras e

�apat;ir3S que está para Fer
deflagrada. O plano é apre­

sentnrcm a outras classes um

pror.rama de reinvidieações e

firn)nrenl urn pacto ele se>

mente voltar ao trabalho de-

O'RGAO '"DIA'RIOS

pois que todos

do atenoldos.

renham si-I
J

- O: M E fi S
BLUMENAU, (Santa

A G E I R O
ANO X �Catarina)

HAVERA' REFORMA NO- GO'VERNO PAULISTA

PARA SE PROCEDER A LUTA ELEITORAL

Lança�se Garcez no apoio
ao cdndidato Prestes Maia

RIO, 8 (Mertd.) - Cr.�Sceu a expestativa na politica de São Paulo

com a quase certeza de que o governador Lucas Nogueira Garcez 'tomará
a primeira atitude política a favor da candidatura Prestes Maia. com

a reforma do seu secretariado. Ontem, nc Camara, reservadamente: o

eteputado Plinio Cavalcanti confirmou ter sido convidado para ocupar

a Secretaria da Segurança Públíca. Deputado do PTB, forma esse par­

lamentar na. corrente trabalhista que lançou um manifesto apoiando a

candídaturn do sr, Pr.:stes Maia, juntamente com os srs, Mennoti deI

Plchla, Mario Apl'ile e outros. Outra Secretaria a ser reformada se­

rá a da Justiça, para a qual irá o deputado Romc íro Pereira, Desse

modo, o cr. Luccs Nogueira Garcez atendeda à expectativa q\L� se

·formou há meses, isto é de que cotocarta naquela" duas pastas ele,'

mentos pereítarncnte ídentítcaõoa com o S2U ponto de vista politico, O

sr, SaI1es Filho, atual secretario da Justiça, por orça de ser candidato

ii deputação federal, é que se costurá.

Disgurso na CalOara·

Do lado do S�·. Janla Quadros, a

�itu�ção está E·e agravando, cora a

interpelação que lhe fará o sr,

Porfirio da Paz, o vice-prefeito, O

sr-, Joni!) .Quadros, candídato, Ian-

�·�â-do pelo psR. Jã se' é�{)i:íntiiíi
.

éiri.'
plena campanha eleitoral pelo in­
terior do Estado, ma: não se li­

cenciou inteirameUe da Prefeitu'

ra, por um determinado tempo, o

necessarto para a sua campanha.
Acha que não precísa licenciar-se

Quant.o :'.03 petehístas ortodoxos, de modo que rograssa todo inicia

podemos informal' que estiveram da semana pal'� reocupar o lugar,
ontem movímerrtados. Tendo at- Criou-se, assim, Um' mal estar en-:

guru dos seus proceres 'Procul'a- tre o preefito e' vice ·preefito, 'do
do o presidente da República, O qual se espera tenha nascimento a.

sr-, João Goulart, que se encon- té 11m romplmento,
tra no Rio Grande do Sul, foi cha­
rnado ao Rio, para estabctecen os

necessartos contactos com OF pau­
Iírtas. Consideram-se 05 petebistas
ortodoxos que estão mais 'fodes
do que nunca, depois da decreta­

ção do salarto mínímo e, portanto,
capacitae':Js a lançarem uma can­

didatura propria. Acham que c

prestigio' do sr, Getulio Vargas foi

íntcíramentc recup,rado. no seio

da massa, devendo em consequen­

ela refletir numa candidatura au­

tenticumente trabalhista. Os elemt'n

toz do sr, Hugo Bm-ghí, como o

51', Alberto Bottãno, mostravam -se

alheios aos acontecimentos.

ESTUDO Elll PRETO E BR.�NCO DA TELEVISjiO Ell'l CORES

A crescente utilização da .tetevísão, COlHO rêC1.1r30 educativo. é eles ...

cr+ca num estudo recente da UNESCO. Com o advento d eõr, as -trans­

missões estão sendo cada vez mais usactas, e com êxito n1EI"Cant2, em

aulrs de medicina e cirurgia, segundo infornia a UNESCO, Embora a

trnnsmíssâo em preto e branco s2ja a mais conhecida, entre 0.3 con­

sumidores, .a fabricação de aparelhos para t«levisão em côr está sendo

intensificada, como bem dá uma idéia esta gravura: operários da ReA

I fazendo a montagem de carnerns para esse novo rumo da '1'V. (FOTO

N E S T E J O R N A L ONU).

NE60CIACôES DE PAZ
NA ; .INDO .. CHINA

RIO,· 8 .. (Mer-d.) - O sr, � esse. discUrso, �10S termos do

MariJ Bení ·l€u ontem da tri-'manifesta,' "intranquilizara_m
buna da 'Camara o manifesto as classes produtoras de Sao

lançado pelas clnssrs produto. I Paulo e, por certo,
.

da Brá.,

ras de SãO Paulo contra as sil".·
.

medidas de caráter economico O assunto veio mais tarde

o social, ;4ecretadas pelo pxe- a debate com um discurso do.

sidente da: ·Republica a 1.0 de sr- Dclermandc Cruz, que' cri.
Maio bem coma contra o dís, tícou com veemencia os ni.

curso' que então pronunciou' o.
.

veis fixados para o. salarío,

sr. Getulí i Vargas, Ess=s atos mínimo em Minas Gerais',Pa.
.

�'. ra o orador, a economia mi-
neira não poderia suportar o..

nus de tanta' monta' com sal
lario-minhno de 2.000· cru­

zeiros para simples trabalha­
dores braçais; enquanto. pro-.
fessores e outros servidores

ganhavam apenas 6ÕO 'cruzei

ros mensais,
Oomunísmc. dentro.
Catete e do,Clero.

'

Ia o orador nessa:ordem àe

idéias quando o udemista AI­
ben;o

.

Deodato, apoiando-b;
disse lamentar que .0. mínístro
da. Jusiica, sr, Tancredo Neves,
como nliu.eiro;. ao ver o seu

Estado .dessngrar dessa forma,
aísda não tiv.esse:·Jjedido exo,

neracão do cargo
-

que o.cüpa
no governo.

ANUNCIOS

GENEBRA, 3 (UP) -
tres grandes potencias oci­
denta's 'concordaram hoje em
iniciar as negociações sobre a

);�3.Z na
: Indó.Chíriu às quatro

d[l, tarde,' hora suíça, Os comu­
nistas já foram consultados se
acetam e!'se horarío. e res,

};ondáam que sim,

. GENBRA, li (UP) De.

pois de do's dias di,; íntarrup,
ção .(JS dezenove (as dezesseis

nações que combateram na C:>

-rfía 'sob o pavilhão na ONU:
e mais a União Soviética,

FAÇAM SEUS

Aprovou o Senado
a· indicacão de

t.

novos embaixadores

Espionagem 118 Inglaterra

Intimados ii abandonar o país
dois adielos à embaixada russe
.I

..

próxima visita ria
presidente ele Libàno
A

de hidrogenio; e mais que
a descoberta dos espiões
não foi devida às revelacões
feitas pelos agentes s€�re­
tos russos Petrov e Khocl{­
lov qu,e pediram asilo na

Australia e na Alemanha

respectivamente.
LONDRES,8 (UP)-- A

chancelaria britânica a�

nunciou ter dad oum prazo
de 10 dias, para que saian1. em !10,SO pais. elll nQsslJ, com�l'ei[),

da Inglaterra dois funcio- �m nossa viria de rd.ár;lío, ('�t"1i

l.!'�rto de que ·s. excia. estaria IOJÍ­

nários da en1baixada russa, ge, muit·) Icll1�", do ir€mendo ,lil·,H-

d 'd d
la qUf' _:-,-'a.ha <le pi·()l.'ni�!ll" nn q:nn�j ..

aCUSa os de ativI a es. de mü, bra'ÍleiJ'a",
'.

RIO, fi (Merid.) _ Trans- umá l':,'2ssão solen�, tendo com.

RIO 8 (,ur-r'l'(\") O sr 1 tI' 'd d l'b 1'0 g S- I a' 'l'I:l:�HENHO lH�SEüUX:LlnlllO d
.

d
.'

"VJ.'�, -

•

•

'I
uma co e v: a e 1, anea qua. esp na em. ao e es o ln

-. • corre hOJ'c dia '8, a data,

ani_1
pareci o

.

autorlda .€s, pro-

C 11 Ch dt'
APÓ5 algumas consideraçõe?' �o-

.

aml, e amqun, presl en e, se igual, em numero, à popu- jor Ivan PapYshev e An- hre os ]lroblem�s do café e ou-' V'2rsaria do sr. Henri Dunant, fessores, medicas, enfermei.

do Llbano, que chegara segun_ Iação de B::.ímt e intensificar d G d 1 d tras lavouras nacionais,.salient.ou·o fundados da. Cruz Vermelha, ras, sob,a presidencia do atual

da-f.:;ira ao RkJ, em visita o. o )·nt·crcar'lb·lo con1ercl'al, cultu rey TU ow, ajue antes' os sr, ·Assis CI'lat::.aubria.nd 'o tre-
.

1 'd d 'd :t'
.. -

. "

. pelo que varias so em a, es co presl eh, � (l'a assoc1açaC!,. se.

iicial ao Br:,sil, rertence a li. ral e turistico co mo Brasil. adidss militares e aronau- mendo desequilíhrio ',:;ntre O· que mem.�ratl·vas foram realIzadas ',n.ador Vlvaldo Palma LIma

f '1' d t .'I' -. ,
• fC

. 'Übteve no plallo exterior, que .J

ma aml la e ra ....,!çao na VI- Falou·') miDl!'iiro Nahas das tico a embaixada, O lv'finis- foi um s::neamento, t;dmiravel do nesta capital. .
Filho.. .

da pública de sens país- Nas- at·vidac��.3 produ.�ivas dos .l!-. tro de Estado Selwyn Lloid nosso crédito comercial, e o 'plano A Cruz Vermelha Brasilei. A diretoria {la Cruz Verme-

(.;::u em 1900, na cidade de D,�·_ baneses no Brasa, onde d.rl_l
intemo on(1e não se ci:msegui\l ·ob�

ra realizou em seu salão no- lha .Brasileira· acabá de con-

J'I' el 1"an1ur e Ia' de tado
ter os 1'l1esmos re�uItaàos, 'P0�que .,.:r�

_

� , 1 pu
'

(Conchil na 2." pâglDlI letra .1) {ConclUi na ::.a Il.á,glna Ii!tra CI .' i b r e a's 2 Ó h o. tas ferir dlVer.sas' {)onw;;coraçoes

í d 1 1 't I ·t
. .::J

fr"eassotl essa pnhtica,· 'de org:m. ,�I,I.,. ,

e era . � ('1 o nos p €1 os ue --- -
._

a illlst�es .personalidades bra-

1934·, 19:17, 1943,1947 e .. ,.

.- -----
""------;..._------�--�-.,_;,--.,....;.._;.;."'--=---......";.,."""",..,.;..........,..,."......._,,. sileiras, co:ntando-se 'entre os

1951.

I E'" -d I EII
.

II distinguidas o cardeal Jaime

i���t�����i�tg1;;i!��Lf:�� I 10Ula O pres I eu e Isen.,,19wer a· �Cr�:rd�s'B;������n�i:",·a

na Inglaterra e embaixador
Houve na reunião de saba.

junto à ONU, onde defendeu, bravura dos soldados v 8'·' namllas
do ãnoite, a.solenidade.deen-

em 1948, os pontos de vista da . .... .1... .

'. .trega de· outras condécorações

Liga Arab� no caso palesti-
'a pessoas de renome nos meios

no,

culturais e cientificas do pais,

Foi eleito, em 23 d·;; setem_ '.\
recebendo 'tais homenagens, o

)ro de 1952, pelo Parlamento E t·
� h· I D 'C' t·

General dr. Olarico Xavier

ara o pJsto de presidente da S arlQ VIVO O erOlCO gen,et'Q.' .. e a.s rles· Airos� (Cruz de 'Merito), Ge-

epública por um period'o de
''_ '. ueral dr. Benjamin Gonçalve!,!

anos. WASHINGTON, 8 (UP) ...:_ dõram tã·:) heroican1.ente du- tanto, a radio de Peiping já:

t
dante de Dien Bien Phu, .es': z·�· dr, Cl�lld:.io Oscar Soar,:s

ENTREVISTADO MI- Em mensagem dirigida ao. r�nte dois mestôs D.ie_Bien_ transmitiu u�a i�formação tá vivo, tendo sido aprisio?3- (Cruz de Distinção), tendo 81-

NISTRO NAHAS presilente da França, sr. Re- Phu, com dificuldades insupor dos rebeldes Vlet-Mmh, antUl- do gelos rebeld� do Vlet_ d':l homenageado com a Meda- ..

.

ntem, o sr. Adib :Nahas, nê Coty, o general Eisoenh:>- táveis. c'ando que talllbem a guar�i- Minh. Disse a emissora chine- lha de Bons Serviços (prata)

rní 'stro do Vbêlno no BrasiJ. v.f�r, presid�pJ..e dos Est�dos
.

"Esses bravos homens - <1- cão d� IsabeU� foi aniquila-l Sa que todos os soldados da oe dr.
·

..Claudio Oscar Soares

con deu uma entrevista à Unidos exprimiu a "admirsçã'J I cresc,'i!nta o presidente � ii. da. 1 parte central da Praça Forte Madre Mapie. S. Nekeal, a

impr nsa, falando sobr·e os ob- do povo americano pelos va-. zeram sacrificio de sua vida GENEBRA, 8 (UP> _ Na se ren&�ram, entre eles .() co- sra. ,A:ndrea M. l\lelo, o pro­

jetiv da visita dG presidente lentes solqados Viet-'Namitás t afirn de qlle a liberdad-e indivi casa da rua B,'!l1ot, onde se, mandante france8, Essa afirma fessor Mario Mascarenhas da

Cami
_
Charnoun ao Brasil; a Que, ao lado de seus camara- dual e .. das populações Viet_ hospeda a c:4:!legação V'í.et-} tiva.

aliás con:radiz a declara-, Rocha e o sr. Oscar de Andra-

amiza: , o .fato d.3 viver aqui das da União. Francesa defen_ Num são sucumbam a escra. Minh, realizou-se tuna grande ........"Cml na .".a lla!p-na leLra L.l .�. de. .

. - - - - - - - -
:vidão comunista. Nós, habiUm festa ao chegar a noticia da.. .

.

.

.

.

tes do mundo livre, estamos queda de D en.Bien Phu, O v N eh'
, . .,. '. .,.. b·

.

I
resolvidos a manter-n!ls fiéis nh::i con'ia livrem'?nte, e at-:!l._ en um· prOjeto 50 re a'
á causa pela qual eles tão no. ves das pesadas portas OUVIa- ' .' ..

bl',2mente combateram". soe o r:so dos rebeldes jndo-chi

I d d
..

! HANOI,8 (DP) � O Esta_ neses a festejarem sua vitoria • .

-
-

a' S'·',·c"·0'5
I do Maior franc-2s' anunciou Varias jor�a1ist!is ·di�igiram-se Inc usao . some .

que os soldad'os do fortirn para a reslrlencla, af1m de per"
'

.. '. .

"Isabelle", ultima pO,sição que guritar so�r� a;sorte do g·me-
• RIO, 8 (Merid.) - Nada se

ainda r�sistia no penmetro de 1'a,l d�, qast� es, ma." um t:.:>rta t fez ou sugeriu ainda com te­

Dien Blen Phu, lançaram esta vO�'" '\ let:-Mlnh, itOào ,,�or�lden Ilação á �ncltlsão das emprega­

madl'ugada um contra-ataque
te - ?or,�es, ped UI de__ulpas.� das dOIlleSticas no Instituto de

desespe!ado contra os rebCl_1
que :' 91Ls�el11 :n�.sI tardde pOIS Aposentadoria e Pensões dos

des. A mformação foi transmi no n;lOmE.l: o o:; ue ega os es� Comerciais _ informaram-nos'

tida pelos aviadores franceses tavam mUlto ocupados, " ont:;�m no gabiD.ete do 'Pr�i­
I
que sobrevoilram esta,

ma.l
I-IANOI, a (DF) -- A radio den-D� daquela autarquia, . a

nhã a região e ...observaram a 'd;:- PeÍping anunciou quci o proposito d'e ríoticia veiculada

sortida dos legiOnáriOS, Entre� general de Ca.",tries, conlal1� naquele sentido, O novo regu-

curiosidade em torno dessa
tentativa, sobre a qual na­
da Se divulgGu. Fontes que
se dizem bem informadas,
asseguram que não se trata
de segredos relacionados
com as bombas atômicas ou

Depósito ..de armas

d escoberlo i
----------

CONDUZIDAS POR MISTERIOSO SUBMARINO. E DESEMBARCADAS

- - - REGIÃO COSTEffiA DO PACIF lCO

MANAGUA, li (AFP) ._ O go­

verno da Nicaragua· dert\Ínciou a

exístencía de .um tráfico' clandesti­

no d2 ar1rul;s· estrangeiras em suas

costas .. e deu a entender que (). ca­
so estava·em relação com'a recen�

te teritativa de. complot anti-go­
vernamental e com as atividades

com·unistas· na região.
.

.

d:esembareada.<;

LONDRES, 13 (UP) - A
noticia de que o governo in­

gles ordenara a 'expulsão de
dois 'adidos á embaixada

russa, por tentativa de es­

pionagem, estourou conio TI

ma bomba. Reina grande

Assis

.,

'.
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GARÇOM
OWesm� sem _pratica)

i Precisa-se um rapaz, até 20
:aI,O" no maximo,' com bôa J�
lrlucação e àparencia e que nao

i!�nha vícios.
.

Confeitaria Benthien
;nua XV -de Novembro

Velldem�$& dlverSllS lotes,'
�Fóximn à. neva

_
ponte. ent:

t!.unsbnção rui ba1rro ·de PbD.-·
tâ. Agnda, .

.

, .

b1!ormat;ões {mm-Al'RO 8ec­
�t!� Rua BQUvia, 73 - pau­
Ib Águda - Nasta.

.

!

TROCA
V;&NDA

. �OUpa,A
-

...;t'

:Annas de ca�l' eapCI'"
te, r-evólvel'es,' pJ$to­

tü d4l. ...,.... qua.lquer·
,

Iíim'l'C". COM:PRAiM-S.,
NA

a

você r�('eberá
_- � '- - .

GA.RANTIA.IlE'
GUJNZE ANOS'I

BLUlVIENAU.

C Ar I

;

e ..nu pra%er a

türaf_Q de cozer!

antes a contingencia da inca,:, �ei(�a- rando 'se, e mais do que isso apre
de de org'a_nizar serviços pnbj-l�os" -I se�t:ando, ... como ��ldo das suas ,,3d"E mais adíante: "O que de�c.lo a" rníntstraçõ.es deficlts e;;p:mtosos ,

centuar é que considero a decrc-: O encantador de velhas
tacão de um tipo de salarlo mirrlmo Serpentes
como este. numa hora em que o "Há pouco. em .Luxor..,.. eon-
governo insiste em emitir e emite tínuou o .orador - um egipc,o ve­
dOO rmlhões de cruzeiros, como o Ihacu prontificou se a fazer-me a-

i
fez no mê� passado,

..

e 4.00 _nilí1õe� pTecia;. em ecmpannía de um com­
este: ern Que se continuar o' proc�s- panhen"o de. vl�gem. uma cena· ele
so inflaciônista atingira um elos

. éncantamanto de serpentes. O. es­
maiores desastres, sob, o ponta de perto' egfpcío- conhecia todos os
vísta economico e po!itic'J. Só buracos em que se escnndtam ca­
pOSSD tomar o tipo de salarto ado- da um daqueLs oficios e com o
taôo pelo governo como d,� índole dedo na ponta do naJ;'iz nos dízia
colrtlca e não de natureza econnmi- ·.UG o seu faro sentta o cheiro das
ca, pois que não. conheço at� agora "obras que desejava apanhar. Ce·
nenhum trabatho, nenhum afan, ne julio Vargas, tal qual a charneur- de
nhum esforco int.?rno no sentido de serpentes de Luxor, está de derYD
compressão

-

de despesas. de restrí- .na ponta do nariz, peg:ando aque-.ção n1a\01' das . despesas ptlbjj�as. '8� velhas cobras com qtre sabe
Vemos o país, nos seus orcamen- 'rab!tlhar, tirando ...as dos buracos
tos federais. estaduai$ e munícípnís que previamente conhece e a� es'
com �rarissimas exceções. devoTildo tá soltando na superficie do BTa-
por deficits inexoráveis". ,H para inquietação da pObre bur-

Revolução literaria." ruezia "

.

do acauerníeo Va rgas
"Daí - disse - .:ohego a esta

-onclusãoe O acal:lemico Getulio Va,.
gas astá f'azerido uma das suas r-e­
volucões literarias das mais cur-ío­
"a" .� pitorescas que oonheco 110
Brastl. O presidente guardou para
seu quarto:e quinto nrio

"

de govev­
no este fabuloso material do seu
arsenal - não direi de armas se­
eretas - mas de armas conhecidas.
para poder manejálas no sentido
da crtação e fortalecimento de u­
ma grande 'Crente para o t rabalrris-:
ruo bra�ileiro� d'e sorte a que no' a ...

;'0 vindouro os partidos de meio.
senhores e possuidores de quase
tndos os f!overnos das capítaníns,
�e.iarn inutilizado� cón....o forças po­
'itiC!f!.s, deixando-se destruírern VO,·

Iuntartamente por essa desgraçada
politica de' empregutsrno. Chegamos
no ano de 19540.' ás vesperas das
eleições, e encontramos os pnrtí­
"OE liberais, as facções desunidas.
desagregadas, separadas. entredevo-

'GOLPE?
'Paira na atmosfera do Brasi� Il

;eguinte . duvida: G�tu1io Vargas
pretende !Ju não desfechar um g'{)l�
�}E? Nus suas mãos não se encon­
-ra um" bomba para fazer saltar-vos
fundamentos do regime? Não te­
,01' ilusão. porque nós outros de­
nho ;:1 menor duvida em confessar
qO país que não mantenho :l me"
"10F a Getulio Vargas o meio so­
!'in) e fisico em que ele vai atuar,
� que é muito simples. O pre.;l..J
dente da tl-epub!ica tem nas .mãos,
através do Mintster-ío do Trabalho.
arrnax d,ci�iva5 com as q1..!ais po­de secudh- nas cordas quãisquer+os partidDS do meio, porque po-
1epi propiciar aos operarlos do
Elra<i1 " -,equena ilusão qe pI.'OS­""rir]�"" ·a de facilidades que lhes
F"HO, (-Haua� ·pelo:; salários nominais
que lhes são outorgados. O que se
vcaba de fazer 110 dia Primeiro de :

'\!faia. é uma pagina das mais ter"
t'ÍIlC"iS, uma pagina !iteraria em que
o academico Getulio Vargas des­
feehou um golpe literario sobre' a
')urE(uQsia brasHeiz'.a, golps sem
eonsequencias, do ponto de vista
,'e um desmantelamento, pela for-
·-;a, do regime". .

-

JHHJ"A

fabricada: no Brasil, VIGORELll fi

máquina de eesture que é fi'\eíhor
PONTO POR PONTO já está ii· di$po><
�eao de tadas as donos de' casaj ai...

fc'iates- costureiras e modistas '- qlf8
.

e:;pera�;lm pelá máquina perfeito.'

Reservad::.rnente o sr. Cordeiro

D

cada un1. desses

procere;;, examinando detalhada­
mente a situação politica permun­
bueana. Embora não tenha havido
solenida<!�, ". que () sr. Etelvino suia r·�latorio secreto sobre·.oLins pretendia ·realizar para Lançar assuntJ. sobre o qual iria ain­o sr. Cordeiro de Farias. essas da faz·or discurso rios prl)�Ílnosc�mferencia5. praticamente. esulta-' dias. E, para remat�r Il'isoü:ram num lançamento, sendo traça- - Tambem há cornllnís:asdos <,S normas d�S p1ano= e esque-. denirn do pro):.:rio clerolnlas llara a prOSlma canlpanha� ,...-,.__....,....,_.:.......,..;;_----'-�
Assim. não resta mais duvida

que Q sr. Cord�jro já é, a "st:; al­

tura, candidato oficial ao governo
de Pernambuco. Falta apenas a

solenidade programada para Re·"
cife. O H. Cordeiro .::inda não se

.(fecidi ll· quando deixará o coman- 'RIO .. 8 (Merid.) _;_ -Ao tér�
do da Zona Militar do Norte, P'i!"l \nillQ do prazo para entregali;mcar-se na campanha política. A- de declarações d;:> imposto dedemuis ail1da não se avistou com rend.'l, o pr-rsidente da Bolsa
o brigadeirQ 'Eduardo Gomes, o Of:cial de Valores de São
qu� -ocorrerá dentro de mais algu· PaulJ dirigiU_Se ao sr. Ces's:
mas horas. Priéto, diretor do referido i'iComo parte final das ativid';;tdes buto, congratulando�se peÍodü sr. Cordeiro. ontem. 'vale re- aumento da úrreeadaçi!io .

-

rfigistr,al' que durante " su:J. eonfe-· .tood O pais, citando, como e_
renela com o Ministro da Guerra a xemp}{) .aquele Est!!do, :luesituaçán nacional foi objeto de a- contrlbUlr{! ,?",te Qno -

tomcurll<.1o est.udo ;;ob todos os seU$ an� cerca de· 7 hilhõei:r de c:rneí"glllos. Nada porem para a hnprensll
transpirou des�e eneoutrD,

inérmfuncHvet nu qualidade e prlfi�o­
rMa nq acubaMento, VIGORElU é

Uit1 {on�ufit(} de perfei�ões:-

-I< mÓ'/el 'de Ilna a'pn"s6�lação, adornando qúaJ­
qu(or d"pr,ndêncio d6 �eU lar ou oficina!

Arrecadacão de 1. bi-.

,

Ihões em São Paulo
''I< peca� viluís suc",atidas no lábrica às mais ru­

dss próvl)� de fe$í�l€mcio G chàquer., ·ae,gast ..�
'" (lO lpmpo t

"" F.in,pr&qo.dEl material �uperiQr nos peças '" d�.
imbuia cloro, traba.hado, êm mQ"el de Imo gÕSTQl

1.:: coca m6qulno ?, v.s-ndida ocompqnhqdc; por
umq caL,o roo.plaro de qC�SSéFfG::: i

-Ir cG�endo pllff.l fr ente E- paro tnlz I

ros.

..;.�
fi IGIDAJRE

.,,'1:.'1" �t
- � .�

,. !

ClJJleertamos:
Refrige�dores Domésticos, Reitlge.railâü em Geral
l\.iáqiimas de lavllr, Fogi'tes elêtrleoo, Mpl:,..difes ãifi .i�Eiií'�i',ujefi"ã!i, LiqüidlflmuJol'eil etc .••

R t· t (I l' m a I!j P 1 n t· ii I" i' •
CASA DO AMERICANO S/A. ' "

Sec�ã(f DomêlitlQ&
-y-

-

_.�,.: --� .....r�aua -15· de Novembro, 473 tél. 16la ":.' i

� NOSSA. DIVISA E' SERVm·� ---"""'_..�-"".,._--------- ._- -..._��-..-.-,...-- .......��"

2_ •
• �

---�
" . '.'

. :
.

.

.
,

-
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Inspira
Produz bons

O"RGAO DOS '''D!A'lUOS ASSOCIADOS"
.: PROPRIEDADE DA:

N A'ÇAO"

Ã o a
W. IORQUE (UP)

DU-l Créditos.
Exteriores e

ral1te a conferencia de me' Associação Nacional
sa redonda auspiciada pelo Créd'iíos, expressou-se on­
Bureau de Intercâmbio confiança na sítuaçãó

ESTn'S . EHVEtHfC(NDO 1
A tua idade, amiRo leitor, mente fazíamos em

POd'2 constituir um problema .'tempo, estamos décídídamen;
dkficil de resolver. te no caminho da: velhice.
.Na verdade,' tu possível; Isto se refere tanto a tare-

menta terás várias idades. fas físicas como mentais,
Sim, porque será mera ca- i 3. Sintoma claro de velhi.l,

sualida.de que teus olhos e ; ce é, a oposição a idéias no,
teus rms, teus dentes e teu' valso '

fígado, teu est;omago e os de- I" ,Naturalm:mte, há índíví.,'
dos do teu pe tenham enve.. dlKJs aue são conser-vadores
lhecido em. proporção abso-I por n�turezá. Estes poderão
Iutàrriente Igual, 1 resistir, as novidades mesmo
Este é um d<JS mais compU-I quando ainda são jovens.

cadns a:;péc�as da lIl:ediCina:.2. Ein geral, porem, a idade
determmaçao da Idade de t se revela em indivíduos que
uma pessoa.

. . I na juV',�ntude foram liJrerais
-

No� �stados Unídos existem e que, ao envelhecer, se tor.,
especíaltstas 110 assunto. num demasiados estritos.

O mais fal110S0 desses es- A severidade neste caso

�ecialistas ss .dr. �athan ":; nada mais é doo' que velhice:
:"Shock, �m fISIOlogIsta de <1 1 4. Se começas a t.er menos '

i\no� de Idade. 47. a!10s de ll= ambições do que no passado RIO, ti (Mer:idiunaiJ .. _-- Na í li''? �lS p,i:o'�esS_Ol:as de todas as

It'';'ll'UO C-0111 a eert.ídãc de nas= podes estar certo de que já dô� séde da Sociedade Brasilelra I escolas lXJ:unal'las :flun11�en­
cimento. bnàste o Cabo da Boa Esparan., de Tuberculose realizaram-se � B(;',�", no se�l�do de se realízar

amplos debates sobre a açâo I a premuruçao pe!-.a BeGA deDesde UJ47, o dr. ·Shock ça.
.'

do governo fede�'aI
-

contra a : t:'-'�IH :.: populaçao, t;scolar.chefia uma repartição do Ser"; O indivíduo permanece am,
'terr-ível molestla, tendo 5,\:(10 Disse mnda das suas' 1111pr€5- "v.ço de Saúde Pública cujo bicioso enquanto permanece
o ministro Miguel Couto ,Fi- sôes pessoais, colhidas emobjetivo é estudar o preces, jovem.
lho o conferencista da notte.

'

I so do envelhecimento. 5. O saudosismo é um sín, visltas ,� Iuspeçôes reállzadas,
A idade da certidão de nas. toma claro da vclh ice. Logo ,::pós a palestra elo

em, diversos pontos, do país,
cimento tem valor muito re- Ainda aqui é preciso fazer m.nistro da Saúde , o prof,?;;- �L� ,obras e r,zal'zações da Cam,
Iatívo no que diz respeito uma ressalva para os Indiví, sor M. J'. Pereira Filho 'fez

panha Nacional 'contra a 'I'u-
medicina.

_
duas conservadores, que fa_ uma sln esc das realtzações berctrlose, tendo, por fim, a.;

E' importante determinar a zem da tradição um verda, da Campanhn Naclonal con, gradecid'o ii Sociedade Brasí-
.' .

d
.

1 tra a tuberculose, de ({U.::', é o .idade para' que se 'possa faci- erro cu to,.
> " ,', 0''''1'''' .,� Iclra de' Tuberculose o convi,

Iitar n adaptação do organ's, Se tu nunca pensaste no s,11>P:Illlt�,:.dellte. b�l'�' do Y3t' te qlV: lhe foi feito, para um
mo à terapeutlca. passado, ou pouco L� preccu, ; ���dldo-",,- l��, l?::\e d.o� 111-

amplo dr.bate, no seio dos co-
a dr. Shock oferece os se- paste com ele, começas a en-' ruces de mor ta rd.:de I:.cla .�.�- le,géls, do ql!'� o governo fede;

auntes cinco sintomas de en- velhecsr no dia em que ele f berculose em, qlkda rmpres-
1'a1 tem realizado no campo�elhecimel1tD que podem o. passa a ocupar um papel -de 1 sl��l.an�e e�ll qt�:::,:; ti:��s ::\S de Juta anti.tuberculosa,

correr em qualquer idade: coi-ta nnportancta em tua vL I �_'I-,ltas b"a�11_eI1_.1.�, .�aA�, =�- '.Ejjill-�!iliiÍliiiliü�•••m.�.!iBll!!!ltm�;iUliiI!l••••m"".III.��ii§!1. A pessoa que está enve,' da.

I
ze!_: ��,e ,,:;; .:�ulTle[lto a t.l_?�:,�, i!II.

lhecend? €squec·:; fa�ílmente lIma fOl'�11a _práLlca dt; su- CU10: .. , .Jl��Útal :r�to I:(� "k��:�aconteclmentos ocm'í'ldos na,<;1 bel' a tua ldade vErdaden& é, eom,) _C�l:�a c!: d.Ol {L" ,.pC):,'"
últimas 24 horas. analisar' o processo de cicu- ! em VitOria.

"

'

'.

2. ,Quando necessitamos trização em teu organismo. \ Pl'emuniçin ('ln m;'t:'isa
mais tempo para executar a Se te on'tares, ou de qual-l o ministro da Bando, em

��������������������������������a�S�m�l�b�1'�e�f�a�_q�U!e�a�n�t�e�r:����-q�fu��fi�S ��,����.����o�e': ; rata de medIr o tempo de Cl-,

I
ler a CIrcular que a seCTZ 3-

Fim aos rendosos leilões da Alfandega ;��:l�j·�.��.'�,f';!'L:"��:; �"�� ��,,�;:odl;:;rl��,;;:

Suspensão. do direito: dos contrabandistas �e FABRICA DE, MAQUINAS E FUNDIÇÃO
impetrar mandado), de:�, segurança e cadela

I
.

Ad
leilã.:l do que prend,er o con-

Para quem esar a Dana tr:lband�ta. E Os arrematadt;J-
_

re;:; (m1.11ta� vezes, o prop�lO
S. PAULO (Meridional) - tece mais nadl para ele. Por contr,bapdISta), tambem tem

Como medida de reação

con-I
outro lado, ao fisco caôlho.' grande mteresse no caso. fa­

tra Os desmandos e relaxu-
'

vorecendo 'essa modalidad:!
mento das leis que reprimem convem mais pr,;nder a mer- de rep1'·:;ssão,
Oli tratalll do contrabando, <l. cadoria, para pô_la depois em (Conclue na. 2'.& pâglna. letra K}

Comissáo de AssuritQ$ ....Co...
--------.-----, ----�- ----

merClalS da Secretaria do
Trabalho,.2Indústria e Comél'­
cio sugerirá 'ao Governo Fe­
deral, entre outras providen­
cias. que sejam proibidos oS
:Leilões de mercadorias apre­
endidas e que seja sustado {)

direito do contrabandista de
impetrar mandado de segu­
rança.
Foi o que' ficou l'esolvido,

fia última reunião daquele
órgão. O sr. Aristeu Bulhões,
1.1 rodos conselheiros, e que
reside em Santos. relatando a

i'natéria referente ao "Proble­
ma do Contrabando", mostrou
conhecer bem o problema, rt­

firmando, inicialmente. que. o

contrabando d,2 mercadorras
€-strangeiras em nosso país,
se dá principalmente 11orql�e
as leis. que regulam a m�te*
ria são demasiadamente libe­

rais e a prática do contraban­
do envolve inter,esses peC�l­
niários que desviam as auto­
ridades dos seus legítimos d\�=

veres. .

Citando paragrafas da
. l_e!

que é aplicada para puruçao
dcs contrnbandistils, {)o senhor

A,dsteu Bulhões �em0lli!trou
que rouitas delas tem maIS de

cinquenta auos. Os legislad��
res se tornaram 1e tal map.71a
ra negligentes que o espll'l�O
das leis existentes em ma�êt'la
penal não conesponrl'e mms ao

espirito dá época.

,�-;,� >i�!;:tor!·''?·,3-iAURICIO
itedator: RAUL FAGUNDES

't�...."t.,';'.�... ,,,,.,,",,,"'.��""''''''
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RITIBA:'� Rua Dr. Muriei, '768 � :e.o andar -

SaIa 283· � �WrNVIJ,EI � Rua Sãe Pedro, 'I·
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(Ao lado da Agencia VOT...VO)

Oficina espeeiallsada em consertos e enrolamentos
de motores, dínamos e geradores'

Recondiclonamento de coletores, para dínamos e
.

motores de qualquer típo.
��, Serviçõs de torno e mecânica em geral ===

Perfeição
A M A I S

Précos módicos
1

ANTIGA DO
Rapidez
RAMO

,o' � .', .!,'

Este homem prova

que preto· é branco ...
- "É 'i:BO mesmo, JO'I'ge, 'como qui-

mico. posso afirmar que ê:;;;e bTa'wc

de neve de sua camisa, de, "11'ylon",
veioque r:areça,

do pt·tró/e:) 1)1'11.1ú ".
por
preto '1.,1..,1:030

Com entusiasmo, Gilson Noguei­
ra Duarte, jovem químico do La­

boratório da Esso Standard do Brfl'�

si}, no Rio, faiava ao amigo vh;itar:tt.:!
das modernas maravilhas da quími ..
cu do petróleo. E informava, orgu·,
1hoso de sua profissão: -- 'O pe1 rô-

As aluna.s nào estão
a.parelhadas

Disse a seguir o sr. Arist�ll
Bulhões Que as aduanas nao

1,estão aparelhadas pal:a com­

bater {) contrabando de mer­

cadorias estrangeiras no país.,Não possuem material para .o
patrulhamento humano Sl.lfl-1ciente. '.

Ao referir-se à venal1dade I'ue algumas autoridades do

serviço d:e repressão ao con­

trabando, o relator da mate­
ria foi aparteado por um de
seus col.egas, que afirmou ser

esse um fáto tambem existeu&
te)' em outros países mais a­

diantados do que o Brasil,
(�om a diferença de que, nos

Estados Unidos, por exen'lplO,
onde todos os tipos de contra­
hando são praticados em gran­
de escala e hl.1 venalidade, das
autoridades, as leis são drás­
ticas, tant3 l)Urn uns como pa­
ra o\.üros. Provado que o po_
lieial esteja recebendo paga­
mento para favorecer o con­

trabando, ele é proc.essado, o

mesmo acontecendo com o

contrabandista, seja de
classe fÔr.

.

'

No Brasil dá-se o conh'urlO:
"Nunca se ouviu dizer que
um contrabandista importnn,.
te) do alta comercio ou um

cídadc'io de certo prestigio. �o.:
ilítico ,p social fosse preso' c

,'ondena.do".
O sr. Bulhões afirmou que

os contrabandistas estão mui.
! o) mais bem aparelhados : e

mais bem info1'llla(\,Q,S, do que
a nolícía.

, .

Não convem 1l1",end�r
Os contrabandistas de c�as­

se contam .aqui COln o recul'-,
so do manGado de segurança·
Impetrado o mantlado de se­

gurança, J);. bom,em está fora
da prisãO :�.� 4�9�s não acon-

Zeo não é apenas uma das prind]JailI
fontes de ene1'y ia. Gmças Ú JJe'J'set1e­
rança da ciência e da técn. 'ca, €:;W

fubulosa matéria prima ser n� pm'lt
ilimitados usos e aplicar,(j,�s, t rem.'>­

formanda-se em bo'rracha, fibra:::,
tintas, fertilizantes e cenL'1W::; de

outros, a'/'ti[IOS necessários ao' bem

estar do h01nern. E claro 'que em..

nosso Laboratório não fabricamos

do

cllniisa d.e "nylon" nem borracha, sin­
l(�f.ica, •• Mas lança'mos mão das mais
l'eeentes conquistas ela química nu

pr'!?!)aro de diveI'sos produtos de pe­
tnSleo que '?wssa Companhia fabrica.
no Bra,<ül e nos testes de verifipaçâo
cI e qua.l idade dos p7'odutm: importados",
Gilson Nogueira Duarte é um en­

tre os muitos
.

técnicos da . Essa
Sttmclard do Brasil. Formou-se "aos

21 anos, no Instituto de QUÍIliíca
do Paraná, e desde essa época gUar­
da o conselho de um seu' velho
mestre: "Quem sabe aonde q'l!-er ir
não se perde no caminho".
Uma' boa fras�> SE'n'l dúvida.. :É a

divisa de um estudioso jovem quí­
mico... e pode ser, também, o '''slo­
gan" dêsses ambiciosos técnicos da

P<:troquímica, que andam à frente
do progres:'lo e' aboliram a pnla'il1:a
"impossível" do dicionário.

Em casa, Gilson e�tuda fI teo­
l·ia. pa':ll U'p[iclL-la no Labora­
l,áriD. E 1tm pmfi>:sional doso
das suas "·I'!sponilllhdidad!'!o;.

Par,1 () tTabalho." lVlils. antes,
um sorriso tn!.iz da espõ.sa,
D, A ir, e da fiiiltnllO. Edgard
Jo:;;'".

9
Esso· Standard do Brasil

. E$$O eontribuLp:lTll (} progresso do Br.asil.
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tidos, para a tarde, é nota­
vel a grande variedade de
blusas de todos os feitios; en­

qmmlo ·as· saias, se bem que
var:adas. têm muita sema-

�----------���--���--��------

Blusas e chapéus
- _ .. �

--�OMWM� �a-àtõ-� s/a r'lRuo BrelZ Cubos, 67{65
. "

Sooros - S. Poulo

f( epré�el1hl\aO - Consignação
Ccnya própria

procura entrar em contacto com O eomércio, a indús·

trio -e- a agriculJura co Norte e Sul do País qu� deseje
colocar seus produtos nas Praças de Sontos e S. Paulo

- .... -

�UllIIlI.III'lulllllmlillnlmjJlnillflllltllllllllulllln'liillnililniiililjllll�
ê HEMORROIDAS ã
e VARIZES E ULCERAS ::
ª DAS PERNAs: curas sem operação ª
ª DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COLITES, ê
g AMEBIANAS, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS S
ªª . CORAÇÃO, PULMõES, RINS, BEXIGA, FIGADO lê

==;_ DR. ARV lABORDA :
_

- - - ME'DICO ESPECIALISTA -- - -

:::: Clínica Geral de Homens, Mulheres e Crianças _

= CONSULTO 'RIO: - Icoupava Sêca, Edifício da
= Fábrica de Gadtas - Blumenau
§ Horário: - das 9 às 11 e dn.s 15 às 17 horas

===: _ RESIDENCIA: Rua Getulio Vargas 143

==
� F O N E. 1 166

�ílJlllmllilmlllllinllfli'flllilIIIIJIIIJUjlllllllllllmmmllfjlln1nnmu 1 I:;

por SINHÁ CARNEIRO
CONSULTORA DE HIGIENE lt·JFM/Tll DA. JOHIHON & JOl-!!lSOn

"O
• •

prtmetro
Meus parabéns, minha ami. mínu'da porque eie ainda não

ga, pelo pimpolho rechonchu_ engatinhe. Mas não S2 cntrts, I
do Que a cegonha acaba 'de teca - tudo es.á bem. O seu'
lhe trazer. E você não lmagí; filhinho está, apenas seguindo
n:; o quanto é feliz por reco, a sua :!)J'ópria personalidade .

.
,be.lo Justamente nestes tem; Os primeiros "dadás" é "su­
po� moder�os. EXPHco.me:-I' gus" poderão aparecer mats
hOJ'2 em día s.abemos muito tarde ou mais cedo. 0111-=, a,mais .. sobre b sbês - física, e I pmas, Encorage-o carínhosa;
mentalmente - que em

qUr.l_, mente e aproveite esta época
quer outra época, Sabemos, maravllhcsa do seu creaet,

.

por exemplo, que, apesar do menta em 'que ele desabrocha
crescimento da criança seguir como um botãoaínho- Mas.
uma certá rotina, cs bebês não o anresse em nada - a
não são iguais; cada um d2- natureza" do seLl b:bê"s�be- o
les tem sua personalidade que f: z,

.

muito ,d,�fil1ila � cresce e se Se aprendemos a tomar es;
desenvolve de maneira ,dife_ pecínl cuidado com o seu
rente. crescimento fisíco, cuidemos
Em linhas gerais, o bebê mais ainda sôbre o seu cres,

com�ça a mostrar sua indlví; cimento mental - o quanto
dualidade no ssgundo mês de signHca para ele o sentímen;
VIda. No 3,0 mês é a mente .to de segurança e carinho,
que 'princi�ia a coordenar os. Por. exemplo, -Sabemos que o

mO':llper:tp-s. No 4,0 e 5:0 :nês, i papai é e deve ser uma pes­
a VISllO ja consegue focahzar.1 50) -muíto chegada ao bebê __

No 6.0 mês, o nosso bebê CO!l_ que inmbém lhe dá de comer.
segua coordenar o movimento' sabe vestí.Io e mesmo dar
rios' pés com .'1 (las mãozinhas' banhos de vez em quando tu�'
No 7.0 mês, eI2 [emonstra a- elo com o mesmo carinh� e
justamentos variados, depsn, I

oactencía que a mamãe tem
dendo da sua personalídade:

"

Este pr'meiro ano de vida
� possível que já engatinhe - • do SfU principezinho é o mais
o 1.0 dentinho poderá apare, maravilhoso, s'm, mas tarn­
cerl O 8_0 e 9.0 mês é a épa., bem o que oferece maícres
ca das grandes explorações perigos. Quando a pr'meíza
- o S'2U bebê já díst'ngue velinha do bôlo de aníversá,
sons, cores, e sabe assoe-ir rio for acesa, os traços mais
idéias, palavras e movímen. marcantes da personalidade
ias. Do 10.0 ao 12.0 mês de

t do seu fi-lho já estarão forma­
vida, de é bastante competen, dos. E, por mais incrível que
te .

e 'Sabe respeitar o "náO", pareça, dizem os psiquiatraS
la mamãe. que a maior parte do nosso
Olhando encantada para sub-consciente se forma du,

todas estas transformaçõss
i rante os primeiros doze me ..

maravilhosas, você talvez es-! ses de vida. Portanto, mãezt..
teia se vangloriando de que! nha, cuidado! Tudo de bom

'0, pimpolho já tenha

apre_ndi-I que seu ,herde�l'l) •
aprender

do a sorrn; antes do bebe da néste per-íodo, fícarâ gravado
vizinha.: .errlb��::_s-=-- sinta dL para o resto da viela! .

.

,_'-nem' coneorrencta quanto
valor de suas receitas

. DELICADOS .

1 Mi�ure 1150 gr_s. de fa�inha
i de trigo die boa

_,quiÜldad.e­
! com 150 grs. de- fubá do mais-

fino, e passe na peneira' três,
vezes. Faça dissolvei em- ea­
lor leve 150 grs, de manteí,

ga, mas não as deixe· frigir.
,

!Junte
às farinhas :jà' místura;

-- BLUMENAU - ESTaDO DE SANTA_ CATARINA das 70 grs. de açuear, fq:rjn.e
Rua 15 de Novembro, 473-487 - 4 de Fevereiro. 79 e 7 de Setembro. 546 um m-ont:iUho cOni'-Üina: CO�-

1.-'15'1' � NOSSA DIVISA' E' SERVIR . ." ,tdade J;io centro, né'stà, cavida":
'�""""""""�""�""��__"""""""""""""I �� ��;de ponha duas ge�� d�·OVQ�

..�"e& �..� � � "ii,�� �.."""""iJ'

As plantas devem
molhadas pela manhã

_ .. _

cedo ou à noite, quando, ,-(j.

Pôr, ê ideal para lavar as roupí­
nhas que tocam a pele delieada. dos.
bebês. Pôx contém poderoso deter­
gente e desengordurante que tira
tõdas as partículas _

de sujeira em

poucos minutos e sem' esfregar. Das
roupinhas do bebê ·à lingerie da
mamãe, nenhum produto limpa e

alveja tão suavetaente e tão depres­
sa. Pôr é II: eoluçãõ' mágica para
muitos problemas deIlmpesa no lar.
Comece, desde .hoje;' a' lavar
trabalhár com Põx,

o novo

GRAN DE ESTOQUE '-- VENDAS

Revendedores
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na pista

" MOTORES

i(Ã)ARNO
UNo S/J,;., Indllsfrlo _ Com6rcf. - Af.4. (cri,240 lMD�ml 510 rAULtI-flf, '1 Sls fllili

RI,L(!S, lIa !lU�NflRO .' PÔRTIJ ALEGrE • RECIFE
eidrlbuldo14 Exdu<!ra am BLUMEHAU: (IA. M�RCANTll VICTOR I'l!OIiSr

�uo H d� H•• lUlIbm" 579 • Cal'q 'ortal 126

como a "class:fjcaçã,:) para
prélios :fjna's, contra o vence;

d,�r da "chave" blumenauen ,

vorecerern, deverá aproximar�,'
se dos 20' mil cruzeiros, segun
do ,c:l,Jculos feitos pelos enten,
didos.

Corno vem sendo
divulgado , o

ínteressan.e p

muito importante,
desta .batalha, é o de que a

mQSma, 'terá ,dt;! .ser , deçi,ç'lJda
de qualquer maneira, a menos

que, <la' cl1lBgar a noite, persís,
,ta o empate Do marcador. Se
houver igualdade de tentos,
.durante o tempo regulamentar
será necessária a disputa de
uma ou ma's prorrogação, ale
que uma d:as equipes 'consiga
avantaisr-se no placard.
Atrações de toda espécie 11.

Designado pelu presidente
da, LBF, sr- Sebastião Cruz,
controlará Salvador Lemos dos

Santo?' o, sensacional duélo.
A preliminar estará a cargo

da equipe de asp.rantes do Cal'
los R,enaux e do conjunto prín
cipal do Huamitá, da loealída,
d,: de Nova Trento.

Verde e outros, para
em seu campo, esta que se façam representar, na

um grande Torneio de fut,e- d'sputa, com seus quadros
"boI, cpm inscrição aberta para prínc'país.
todos os clubes ligados à Di- Os jogos serão dísputados de
v'sãc Ss cundár-ia da Liga BIu_ acordo com o resultado do 50r­
menauense de Futebol. teto que s�á procedido m;ó-

mentes antls do Torn,eio, ha,
Foram expedidos, pelos di- vendo no local do mesma per.

,rigentes do tricolor de Salto feito serviço de bar e outras
Norte, convites a diversas a- atrações que caracterizaram
gremlações, do l1!OSSO_ futebol 'Os festivais cllportivoh.\ desta
[nenor, tais como o Amazonas. natureza.

A.,BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO' ,PE
� 1\Iatriz� I 'f A J A I -

96.000.000,00
Total dos depósitos em 3113\54-, mais de ..... Cr$ 879.000.000,00

solicitando sua filiação. AGENCIAS E ESCRITOR10S NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADOà Divisão prlnclpal da dltá.l:
DE SANTA CATARl NA; NO RIO DE JANEIU.O E CURITIBA-,entidade, esperando-se.. tgora, I

que a qualquer momento,

d.'·I·
-

e'dam as direções do Vas.o
DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PA-
RA O ALJ�ENTO DAS POSSIBILIDADES DE' FINANCIAMENTO ,D,A

Vude e Floresta de R'o di}
-_ PROPUÇAO __ ,

TeRto seguir o exemplo das
diretf>õ'Ül.s bugrlna e' thnbo<,n·1 P A G U E: C O M

"

(H E Q U 'E ...-
se, o, que é tido como certo: I '''�!!!Cb.''���_li�__RõC'_'=�, fi__"_�"

End. Telegr.: "INCO"

c-s '50.000,000,00
Cr$ 46.000.000,00

•

rem ..

Fundado em 22

Capital .. '.. . ..

Fundo de Reserva

de Fevereiro de 1935

luta
, , esta tarde, os quadros. do

é cauSftda pelos resíduos acumuládos
nas 'câmaras de combustão. itsses re­

síduos tornam-se incandescentes e in­
flamam a' mistura de ar�ombustiveI
ames que �s pistÕes atin iam a posi-.
ção certa. Isto acontece mais, ':comu�
mente durante a acelerarão ou nas
subidas, A pré-ignição pode danificar
o motor. .'\', pré-ignição' desperdiça
combustÍ\:el e',pçHêncill:

.
-

•

Ir x
NO APITO

i enuo '� n�sua d�reçã:) o
..

pc,

I �omentos de futebol U8S afi­
pular' apitador Wilson Sfiva, clonados blumenauenses.

aprese rrta.se o match ,desta A p,�k�ja em apreço, últ'rna
í.ar'pde, na Alameda Duque de da' tabela organíz ada para o

Torneo Extra [ocal, deverá

Caxias, entre as representa, iniciar-se à, 15.30 horas, de a­

ções titulares do Palmeiras e eordo portanto, com o novo

Vera Cruz. como um espetá., horário fixadJ pela presidea,
de' oí'ereeer bons lei,l da LBF.

as

Emoções A· Granél
para os laos juinvilenses
'Barco's do fttlanUco, Ipirang.a
e' IlIdo Luz em larivaluba

, A del�gação �a Sociedade i Ehrat, .Haroldo .

Beims, vt-:-

,Am',eaç'a',5 'd'es R.,u-ssos Rec�e�t1V� Ipíranga, q\lettor Braum, :MarIO 'l'romserh;
,

. particípará, esta tarde, c 'e I Harrv Geíssmann, Ingo:
importante Regata íntermu I Kraerner, Manfred Thom­
nicipal, na cidade de Joinvi I sen e ainda os patrões João

RIÓ, '8 (Mê;id.) - Co- ça� da Rtssia que venham Ie, rumou para aquela cida-!Willerding e Carlos Broek-
mentando o propósito dos perturba,' o ê.,·ito do SeW.l"i . de, como chegamos a ante- weld.

'

russos de fundarem uma do csmpeonato muudi;'. ,"):'/". às 5 horas da rr udru- .A,. ài:::puta náutica de ho;
nova entidade mundial de quê promoverá' em � cutu- .f{:lda,C:e ôntern, viajando em '9 113 raia d'a Jarivatuba,
basquet� e promover outro br6: '

"

.

'I L, ;!bus, especial, assim cons co 1- \ rá de cinco !páreos, '

campeonato, já que, sua par .:Tá ,temos re:;posta de qu�- ti. LJid'L
.
nos quais intervirão as guar

ticip:;,.ção. no próxirP.o certa- 2e todos ps concorrentes con Dir..:toTes: José OlímpiJ n:enf>S do clube blum,enau-
41€ Í.l�tern�cional não foi vi:;a?�S, c5mÍiI;manco

'

sua

I
Ramos, Helm�th P?rucker, ens�, �o A. Luz e do C.N·.

permitid" pela entEade part10ipaçao. Tem:s a con� e,Hel'mànn \Vülerdmg.: AtlantlCo, a quem cabe a

brasileira, diSSe o sr. Anto- ciência tranq�ila de qLl('� I Remadores: Haroldo Wa-) organizaç:ão da Regata. O
,uio. R�js Carnefro, vice-pre- l1�O cometemos nenhuma

I
Çjge, Nelson Rawos, Gerd, páreo de honra sará o últi­

sidente ,da C::miederação arhtj��sri'edade, c;teixal1dQ de Sctoenau� Wiga�j The�ss, � mo do programa, em h:me..:

,�";';':..;_';";_.....":";';"';'';;';';;;';';';'''';'';i....;,,....;;.......;���-�......�.....'!!!'i!!iJ......-.......,..., BrÇ!sileira de De2porlos, en conVIdar a RUSS13, porque aI Albert.o Stolmeler; , Rem.. nagem aos componentes do

carregado das relaçÓ'.,:s ex- gimos dentro elo

:egu�amen-I
wald Koch; Reinaldo Sta�()-II "quatro" com patrãv do

teriores:
'

to_�.IB; e: :011;, dlretrlzes do hlJ)\tlanf1'5d �ugue.nste,[J1, C]ub"" de 'Regatas Aldo Luz,

�(A Confeder::.cão" Brasi- Ue' "so ..��ver no . "W "ldem::u Thelss, Lll1do.ib de Florianópolis, que há se-
leir.l ,de Basquete' não vê te dias passados, na Lagôa
'fàzôes para tE:íller as ameil-

I Rcdrigo de Freitas, ganha-
,

'11'1 a prova: da categori, no
ESPECIALIZADA - CONFECÇÃO DE .TOLAS Campeonato Sul-Americar

.
" . F'INAS '

'

l�o. de Remo '

, .'
" Relóg'os Omega, Role)Ç, Eterna, Mia0, Cymq, Es]{a,

Stu-l
. ,

Muito' emh:ra o 'guátdião (Fo,' 'l'issot ..
, Classic, _Junghans, Ki'!TIzI2, Zenith, jnte.rn�tio_nal, Q "r iWe "fI' r �

Tatú de Flori?nópolis. já se Jc�er; Artlgos �ara .prescn .es - PJl'celan'15 -:- CflblS _imos
' S O rs orlanop� l

enco�1.tre em Brusqu,:; ,�, tenha l.TolUB e!; 0!ll'0 e l:lflÍim�. Al!an�,a5 de todos C$ t,p,os. ':_, qull�-tes . tanos_surgem como. a_malO�
'W9ldir Luz se pron�ificad{) a

I
no

. :n�b imo, ��2bmnenl:O; �an�t�s "rl.as me�h,Ol.eSJ ,rnalcas I atraçao da competlçao, �e-defender o arco tocoIor, po- :'âl kel e, She, ,;f_ (r - Grand'" SOl tlm. nr,Q de r, . .1ogLQS de

Me-I v�ngo correr no "out-rlg"demos' adiantar qu- está as- ",a; Pareae e Despertadores. Hde'segur�dá 'a preselÚ:3� do Mos'i_ Uma Q\l'ganização que quanto ma"s cresce mais vanta,géi1s ff,f,r �?= o achO�lra, eu-.

manu, como guardiã,o do Cnr-I _..o'f�rece. ' ,

;lOS dlrlgent-es, deseJando I:0
los Renaux, no clássico quel RELOJOARIA SCHWABE DE ASWALD� SCHWAB� I menagear, tambem, Moa�lr
huje à tarde será levado a e.' BJ;,UMENAU Rua 15. de Nov., 282 - Fon�, 1546 - Canta I t' . d S'l

.

". ,

I llostal, 391 _ End. Telegr.; "Re1oscl}w{lbe" ,. Sapta C-Il-, . guu em)
.

a 1 velra � seu!?feIto ,cm Brusque.
__ tar!na (ao lado da Últsa das Tintas} -.__'" compqnherl'Qs, c�deu-lhes

A' 'oalavra final sobre o c�_
'

geptilrnente um ,dos �elho-
ao já�:foi dada Delo' Dr. Fran- rés barcos da frota que P.OS-ci$CO aoberto, d;o Departamen�
to Médico do clube atleticuno, sue o gremio ,cachoeiren-
cnjo parecer foi :tavoráve' à Sob os auspicias ds Pederu� I marcada 'para 'a tarde de sá-
ii:!clusão da Mosimanll na re- cão Atlética Ca1.arinense, foi baç10 cra a de velocidade 1.000
pr-�sentação do campeão cata�' iniciado ôntel11 mais um Cam_ metros' confia' relógio.

'

'I
rinense, já que o c,onhecldo jo pwnut:> Catarinense ele Ciclis- '

, 'VENnA f)'E�n DIABIO
gador, 'submetido a sevéro tra- mo, na Capital do Estado, con- O certame será cÜl1cluido
tamepto, )10 dedo que ,fraturou tando Mm a participação elos hoje peja manhã com a provl 'l\Tj\' ENGRAXATABIA
está em p�rfeitas condições fi_ n;�;thqres peda!Ístas florianopo d,= resi,stencia, nà distancia de I

�ica� pal'ª, atuar. I htanús e Joinvllenses. A prova 50 qu:16m€tros. PONTO;'(;UI1J li]
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Será reveü:O ln ido Da Nova
Temporada· De Discos Voedores
Será. decisivo o dia 25 de junho
\;vrELLINGTON, (Nova Ze; desta .uns'iedaét, é QUe naquele Toda a teoria de Instíturo

H:nà.'ia), 6 (DP) - Um peque- dia esperam a chegada dos

I
Civil de Investigações dos

11U grupo de observadores dos í marcianos à Terra, vtajarido Disccs Voadores ru-rã por ter
espaços 5' derais, estão ansiosa

I
nos "Discos 'Voadores", para ra, se os tais "discos" não a, .

;',',_ent,� esperando pelo dia 25 uma visita ao nO:-;5{) plane- parecerem nos céus. o. sr.. II.
de junho deste ano- ii. razão Ü. H. Fulton, prt�sidente -da or.,
. - -� - -- _ - - - - - - - - - - - - - - - - ganízacão, acredita que Os cha
�_.' " ,_.,,,=_�====�_�=�� mados "Discos Voadores" pro

cedem, de Marte. O dia 25 de
junho, explicou ele será deci­
sivo, porque naquela data Mar
te e a 'I'erra estarão f1"i!nte a

frente, em linha reta com o

Sol, separados apanas por uma
distancia de 40.300, milhas

Se os "Discos Voadores" não
vierem, diz ele i5:0 significa;
rá que praced::m de outro pla­
neta.
Acrescentou o sr, )!'ulton

em seu coração um sentimento que há muitas provas que de,
numa demonstracão evidente monstram que muitos objetos

misteriosos voadores foram ob
servados durante os períodos
de aproximação entre 'Marte e
a Terra. A organização tem

(Continua na 2.a pág. leira JY,

PASADENA, CaÚf.ornia,
8 (Uníted Fress) - O Ob­
servatorio Astronomico de
cl Palomar está acompa­
panhando' com aiencão o
raro fenómeno de urna es­

tT'21a em explosão, que é

I
cem milhões de vezes mais
brilhante que o sol.'

, A "Supernova't.: como- se
I chama a ditos corpos em ex­

plosão, foi descoberta. se­

gtmda-l'eira :pa.ssada pelo
troncmo suíço Paul

, Wild,
I atraves do maior telescópio
l do observatório.

de q ue o n orne (12 ,';oC,,, 3'n[(:;j isa um cslváro de sofrimentos Ilt�ft��;��d�e�?sf:�a�a ��.�
;,�':a (';::'u,r,�,':.� �>;:,��a':i� .. >��:: u�i. .o:sí.�,.?[;'·(:��o 1�� �:.sertrJ.da i:' arma: as upern�vas-
dc:.;J c.os 1.(.",_,1" '-t', '-' ,-_'"�,,.. i. as cL::.Ilc.�'J ,:; .. ,_·S primerros em- ,sao estrelas de excepcional
iJ::\tC5 ,1" Ide' \"',')",:;n8. I magnitude. que aparecemJJo doce 2:�"2;3 de urna caricia r..natcrna. o filho sente a'

�

d
purcz r eh, alma :[�:lC enobrece e dignifica os sent In..rntos c1'is-1 no ceu em pontos on '8 na­

ião". cm que .��'U .amor sacrosaut o e1,>va e glorifica toda a

n�-l
da se via antes evo ltam a

turcza (ia es�'écle J�Llmana.. _: desaparecer depois' de per-
A TH'Ol)i�l<l nat ureza h�ml?:::�1 so se _cnnceb3 atrave� da Vl- ! der sua luminosidade 'tem-

d':! que a mae sen.iu e cristai isou no amago do seu ser, lJer- f I
�

petuando seu l1C1m:�, SU;t vida e seus soír+merrtos t'111 cumprt, pararmo
(LunclUl lia z ,a pagrn a letra iiI Tratase de uma' estr-ela

ASMÃESI
lVbe (', a expressão nrats sublime e terna que as criaturas

humanas podt'ru defini!' �.O evocar ao seu nome na data Que
Jhl' foi consagrads 11lJ ltiél dr., 1.o:ie, qne é comemorada cm

ti�do o mundo,
{�Lida SêL' lnU113n'] �itJl'ig[t

d,' até.o. t=rmn-a e eurinlw,

'-,
I!

I

mo, 8 (Merid.) -- Poucos dias
I pleito do Clube Militar. O general

e jã o sr. Cordeiro de ,Farias tem esteve 'em d:morada conferencia
desenvolvido grande atividade, de­
dícando 'Se mais à' coordenação .do

renomeno Astral Não
Observado Há 35:0 Anos

.
.

cuja lumino3idade é cem

milhões de vezes mais bri­
lhante que a do sol e que'já
está desapareeendo.: Segun­
do indica o, observatório,
não era observada uma "Su­
pernova" na nebulosa

.
da

terra a via láctea - desde
o ano de J,6z4.

lutentica maratona. aérea
de direito· internacional

Barcelona, �adrhl e Rio eln� 'llen�1, .<de' 48 boras

p l'. � A

ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,

JFRIEIRAS,
(SSPfNHAS, ETC.

dO anuncio aeaa-se di·
retamentt\, IIradl\ à. eír-.'
culação do jornal.' A NA­
CAO é o único .ir,io- de

I� l_c_i_r_CU_J_a_ç_ão_d_i_á_ri_a_q,.,.u_e
pC·

aetra na maiqria dos la
res do Vale do Itaja!.

r�
u

Rio do Sul

das Mães» Rio do· ·Sul
HiO DO SUL, :1 - A::: c:,- nrücudo do "Dia das Mães". Na Matriz de Rio do Sul a' soube comemorar de maneira

�1l:':1HJra�6�� � �::: rcgosíjó ao i Na Escol� ."Rui Barb?sa",

I
�ant� Missa das 6 hor!s foi' 0- elogiavel (.l "Dia' das Mães" -

Dia das Mães , crn Joo do men nos. meninas e mocinhas terecída a todas as maes dela
Sul, fo,'''n: .inld:ldJ5 na ulti-: levaram avan.e um bem ela- compart.lhando não ape�as as data sublime que recorda 11

:nd ,sex�a/élra q:la!1(�n ..

da .a-I b:rad� programa;.. do qual.t3m mã.es co�o tambem seus es,,: nossa in�ancia e oS mom�ntos,Jl ("entaç"u (lO \ ltono"o [110- b, m constou ata0 am.melada fOS8S e fIlhos. , ma s felIzes de nOssa eXlstcn-
I;,-ama ,"Hora �J Lar", na pa- j I"e>:t" P:ipular. Inegav.elmente, Rio do Sul
tilVl"U ai) V!gano de nossa Pa- I

_

1'(',qIJi�l, 1�<ldrI2 V;tor _Vicer..si.j
�'il�i·�rtll'l'ojOi1e·da Rad!O lVI,r.l- J A

�

�cl _-' . d f IP r·B R,·os.u lense'':!�:I;�'��:'::I��,rd':;;��nt���'F I ,

tIVI � (1eS OI
. .Lscola ,,N0l!1lal lVIaua Au,,,-

_

1'.10 DO SUL, ,,- MUitos
10 sr. Algenerio M. Santos,. o PTB ekgç_rá ótimos verea­

lly�{)ra , testnnunll'i,ra. a gr" S�IO aqueI.:s Que r€clamam no- Presidente do PTB em Rio do, dores à Câmara Municipal de'tldao geral p,ela :festeJada a- tlclas sobre as at, vicl'ades do' Sul, Veread.or à Câmara Mu- 'i Rio ck.J Sul. Notando o nosso
iH1Ualn?ente, no 2.0 dD�l1ingo Partido !,rabalhista Brasilei-' nicipal e Delegado de Policia maior interesse sobre qualquer
Ú�, �aI'O horr;�!1a�em smge,a, r{l.�erl1 RlO do Sul.

I
e?m larga folha de bons

,;;e1'-1
candidato ao cargodeDeputadoti') DIa das .Maes .

, ,I En.re�anto. quando uma a- VIÇOS prestados. .

.

. Estadual o sr.'Gogo nos adial1_
.

Por espeCl3.1 d[.feren�la d?' grumo_ça� partidúr�!'t possue D-2clarou-nos o . sr: Godo, tou o seguinte: si o PTB emp�edoso Padro
. .v:to�· \, 1I�:�1;�1, no propno d.retorbO \iuas a. c.onforme é conhecido na in- Rio do Sul, apresentar candi­

uma ahul1 do !vlana Auxllra las com pen:;:am'2ntos oposto,", I t1lnídade qUe oi) p're ainda dato proprio pode dizer ':lOS
. dora" le�l uma cronica de n:;,s: torna-se difie·} a tarefa do T,,,-,_ não se manifestou si apresen- leitor�s (!.� "A Nação" que se-
sa al;ltona. a qual tambem lOI porter. tará candidato proprio para a 1 rã escolhido um homem probo,
�:,ubl1cada no Jorr�al �ova.!;-, deputação estadual. Ainda �om,' trab�hador, digno, eficiente
I a, qu.e em SUa prllne,�a pa",;,. Fínalmenb resolv2mos u- a pê.lavra o nosso entreVista.:. e aCIma de tudo duma hones-
l��� sO��imelra o Sl.ç: bordai' a questão, procur"ndo do teve ensejo de afirmar que tidadé comprovada.

-�--'

«

...t.�" _ Í r 01'__"

em
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